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1 (jon las licencias necejjarias. 

En la Fmprentade Antonio CraesbcecK de Mel¬ 
lo, Impreflòr de Su Alteza. Ano 1670. 
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S E n O R A. 

Elebridaaes plauíibles , q 
p£||É gozan en fus Nacimiétos 
MíÊià los Hijos, guítofa mente 
|||jp|agradables fuenan a los 

oídos de los Padres: en¬ 
tregar fu memória ('poria Emprentaja 
la Poíteridad,es perpetuar los Aplaufos 
a fín de inferir los futuros, por lo ya ce¬ 
lebrados: 

Más que los Padres fon intereífadas 
las Madres, fegun la opinion delosFi- 
lofofos antiguos; A ffirma rasque te- 
nian más parte eu fu Materialidad: Na- 
cióde eíba canfa eldizirfe,quelosHijos 
Matrizavan ; es lo miímo, que partici- 
pavan màs del Natural Materno , que 
del Paterno Natural. 

Con jufta caufa guia el rendimiento 
mioladireccion deefte Pyramide Na¬ 
talício, yBaptifmal, de laSereniílima 

infanta 



Infanta Dona Ifabel, IaDefeada, que 
conftruyómiafeóto, a V.MageíL para 
que tanta Proteccion, franquee Inftre á 
Cãta cortedac! delrtgemoyparaAífLimp- 
to tan alto ; que el Sol igualmente be¬ 
nigno, a los Montes , y a los Valles, co¬ 
munica fus efplendientes Prodigalida¬ 
des: 

Obedeci: no Elegi, por no precipi- 
tarme Ícaro , afecbandocomo Dédalo 
feguridadesenlaaceptacion, que foít- 
cita un Obfeqniofo rendimiento, ren- 
didamente proftrado. Guarde Diosa 
V.Mag, para q en dilatada Progenie,fi¬ 
xe la CoronaLufitana en Príncipes Na- 
turafes , Defcnforesde la Igleíia Apof- 
tolica Romana; para que los Términos- 
dei Orbe , ala Monarquia Lufítana fír- 
van de Términos. 

D,DUgo Enriquez de Villtjjnu 



LTCENC,A5. 
r rrrvNd v • ,( hsy'-' eo^qrl A o* (> Vleftc Pyramidc Natalício, Se Baptifmal, 

Hiftorico, Genealógico, Scc. que nofelice 
Nacimento,& íòlcmnillimo Bautifmo da Serenit- 
íima Inlanta de Portugal Senhora noíííi^cjue Dcos 
guarde, efcreveo,Sc deli-ueouD. Oiogo Enriqucz 
de Villegas , Sc alemde não achar ncile couía al- 
gija contra a noífa S anta Fè,ou bons coRumes^me 
parece ter o leu Autor muita erudição, unida có 
húaíingular eloquência.. Deve efte papel impri¬ 
ma í'e, não ío Ima, mas muitas vezes, para que as 
fuas noticias,por mcyoda çfíam^Bjfe peipetucm 
na nofla memória, Sc fe eftendáo a da noíTa pofle- 
ridade. Lisboa no Collçgio de S. Agoftinho i K 
de Novembro de 1669. 

J)outor Fr. ChnjloMao de Almeida, 
$ifj;o Eleito de Targa. 

VI ('quando li) efta Pyramide Natalícia, & 
Baptifmal, Sc me pareceo mui lubiba , & 

mui fundada ; fobe tanto, que chega a toparfe, Sc 
a tocarfe com as Eftrellas, porque luzidas lao co¬ 
mo as Eftrellas as Nobrezas,as Bcllezas,as Precio- 
íidades que aqui le dcfcobrcm , Sc reconhecçm. 
Sc muito mais.que todas aEftrella dos Santosfíe- 
ys, que tantos feculos antes apontou em Bethlcin 

o Prc- 



LICEN C, A S. 
o Prefepio, 8c tantos feculos defpois felicitou a 
Lisboa o berço da Sereniflima Infante a Senhora 
Donalfabel a Defejada. Fundafe também tanto 
no feguro,que em nada offende a verdade de nof* 
fa Santa Fè, & Religião Chriftãa , í.cm a pureza 
doscoftumes virtnolòs; antes (quanto o permite 
o argumento da obra) os apoya o Autor com hum 
eftillo culto, 8c terço, 8c com húa locução gran- 
diloca,& alteada. Eftes merecimentos ,& attribu- 
tos lhe grangeaó o deípaeho da licença que pede; 
Sc fou de parecer que le lhe conceda a de eftam- 
parfeefte papel, para que com a ereeçãò, 8c per¬ 
petuidade defta Luíitana Pyramide,naó fócom- 
pitão , & emulem (como diz o Autor là no hm 
defta obra §. 4 cuja memória) mas ainda fe mergu- 
lhem em perpetuo ftlencio a barbaridade das Py- 
ramidesEgypcias,qne a grandiofidade das machi¬ 
as Romanas, NçfteConv.ntode S. Domingos 
de Lisboa 1de Novembro dc 1669. 

Fr. Antonio de S.Iofepb, 

VIftas as informações,pòdefe imprimir a Py- 
ramide Baptilmal, dc que fe faz mençaó, Sc 

defpois de imprefíà tornatà ao Coníelho para fe 
conferir com o original,& le dar licença para .cor-r 



LICENC, AS. 
rer, Sc fem cila naó correrá. Lisboa r 9. de No¬ 
vembro de 1669., 

Dioçode Soufa. Pr."Pedro de Magalbdês. 
3). Vertfjhno de Lancàjlro. Alexandre da Sjlva. 

Francijco 'Barreto. 

Pòdefe imprimir.Lisboa em Cabido Sede Vacan- 
te4« de Dezembro de 1669. 

< Godinho. Peixoto.. 

QUefepoflaimprimir, viftas as licenças do 
Santo Officio, & Ordinário, &c defpoisde 

impreflas, torne a efta Mcfa para fe conferir,& ta- 
*car,& fem iíib não correra. Lisboa jAq, Dezem¬ 
bro de 1669. 

Marque^ Mordomo mor P, Lemos, 
Miranda. Carneiro, 



Libros que tiene-claâo a la Pfiamfa f). 'Diego Enrique^ 
de VlllegaSj ÇdVallero profejfo en ía Ordett 

de CbriJloj &c. 

1 T‘ Evas de la Gente dc Guerra : Su empleo 
I j cn todas las Facciones Militares. 

2 Aula Militar, y Políticas Ideas, deducidas de 
las Acciones de Cefar,executadas en la Guer¬ 
ra dela Gallia. 

5 Academia de Fortificacion de Plaças, y nucvo 
modo de fortificar una Plaça Real. 

4 F1 Sabio en fu Retiro. 
$ EI Advertido. 
ú EI Príncipe en la Idea. 
7 EI MemouáPPòl-ftico. 
8 EI Defpertador en el Sueíío de la-Vída. 
9 Pyrflmide^NataliciOjySaptiftnV^&e:,;' • i á 

Enmendar antes deleer,esaflegurarde lapfos en que pudointroduzir, 
del Componedorda inadvertência; ias erratas eflenciales fe expreflan: 

para que feenmienden, dexandolas menos importantes 
aljuiziodelque lee. 
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^aíbolvia-Pag.i4o.lin. 13.fulum.ciiga, foluni. 



PYRAMIDE 
NATALÍCIO, Y BAPTISMAL, 

PANEGÍRICO, ALEGORICO, MORAL. 

„ Q.Y E 
Conítrue, Erige, Dclinèa 

EL AMOU, EL AFECTO, EL ZELO* 

S1N, QVE 
/ .. E L 

Extingua, Ofenda ,Mdichite, Dcíluífrc, 

EL 
tlEMPO MíSMO 

Prcferve, Dcnenda, Ilufcrc, Coníèfvc 

■1NTACTO 
POR 

Reverente, O ficiofo, Benévolo, Grato 

A 

TANTA C ELEBRJDAD, 
A Nota- 



4 ! ’ Pyramídb 

Notoriando 

A 
Climas Remoto» 

E L 
Dia Natalício 1 

FauftojFelice, Plauíible: 
i• : v 

Digno 
De Que 

SE 

Deíinie en Auguftiflímos Mármoresj 
Cinzele en Régios Jaípesj 

Rnbricjae en Imperíales Alabaftros > 

Deiçriva en Cefareos Porfidosj 

Debujeen Diamantes Fondosj 

Grave en Puriífimos Criftalesj 

Senale en Aurea Uma, 
X 

Con „ . 

Creta Candidiífima. 
Vote 



3 N A T A t I C. \ O, Y B A F T I » M A L 

Vote 

E N 

Caja de Efmcralda Fina, 

Çqn 

Piedra deCabrunco Preciofiífima 

Para 
Indicacion, y Annncio, 

De Qie 

E N 

Trado SucceíCvQ 

Produzirá 

L A 

Siempre 

Magnifica, Excelfa, Iluftre, Heroica 
Planta Lufitana, 

Grata a Dios, 

A 

Eos Hombres 
Refpedablc: 

A 2 Dc- >*:. t. . 



F Y R AM f DE 

Demonftrando, Infinuando, Afiançando 

Serie Continuada 

E N L A 
Suprema Regencía 

D E 
Príncipes Naturaíes» 

Reyes Juftos; 

Governadores Prudente? 

Efclarecidos Guerreros; 

Capitancs Celebres; 

Heroes Preclaros; 

Conquiftadores Gerofolomitanos;, 

' Defenfores de la Iglefia; 

Padres de la Patina; 

AíTylo de Seguridades; 

Refugio de Menefterofos; 

Guia para los Aciertos; 
Admiraekmdel Univerío: 



TA LI Cl O, Y BaPXI SMALí 

Fxemplar 
A 

Futuras Edades 
Para 
L A 

Imitacion, y Séquito.. 

oí O i£:r v- 

Quien 
Deva Portugal' 

DEL 
Proprio Dominitf 

L A 
. Confervacion,y Aumento',, 

Seguridad ,y Dcfenla:' 

Quedando Izempto1 

D E 
Externa Dominacionj-, 

Governado 
Siempre 

Por 
Leyes Municipalesr. 

Que- 



6 ' jP f RA MIDI /' 

Qec 
Suceda 

Implora con Humildes Votos; 
Suplica con Memoriales Repetidos 

EL 
Afe&o Cordial, 

Y 
Comijn De fep 

DE 
Tranquilidad Permanente; 

Sin, Que 
ei; 

Odio, Enyidia, Ambicion, 
Ni, . 
LA 

Codicia Infaciable 
■r Altere, Perturbe, Dilcomponga, Confunda; 

Antes, 
Facilite Médios 

A 
Trofeos, Vitorias, Triunfos 

. ( " “ * ~~ y 

Segura Paz; 

M ultiplicada Afluência 



Natalício, y Ba ptismal. 7 

Y 

Pompa Baptifmal, 

Magnifica, Regia, Soberana: 

Aparato 

Ofientofo,Regio, Celebre: 

Adorito 
Preciofo, Exquifito, Admirable; 

Comitiva 
Iluftre, Exceífa, Refpectablc: 

Concurfo 

Mame ro fo, Admirado, Agradecido: 

Demonftracion 
Feftiva, Aclamada, Referida 

Por 

In genio, no Capaz de tanto Aflumptoj 

Á 

One 
Subftitiiye, Adminifira, Alienta, 

Suficiência, Vigor, Efpiritu, 
La 



% V r R A M í P E X 

La Voluntad Afe&uofai 
El Obfequio Reverente* 
La Obligacion Prcciza* 

El Empeuo Rccoiiocidoj 

Y 
LA 

JPfoinpta Obedicnciat 
Impulfivas Cauias 

Fara 

LA 
Mcditaclon, Narracion, Expreíliva, 

; De las 
Circunftancias Confidcradas 

En los Dias 
Del 

Nacimiento, y Baptifmo 

Dc la 
Sereniffima Infanta de Luíitania,y Portugal, &c. 

Hi- 

DON A IZ ABEL 

La Deseapa: 



A TALICIO, YBAPTISMAL. '9 

HijaPrimcra 
De los Sereifííiunos Príncipes, 

D O N PEDKO 

El Felice, 

Príncipe 
Elegido, Reconocido, Jurado 

Por los Tres Eftados Del Reyno Luíitano 
Junto en Cortes, 

c Por 
Imediato SuccíTor, 

ÍjY; 
: Supremo Pvcgente 

DE 
Portugal,y de todosfus Domínios, y Senorios, 

Abfoluta, Soberana,Independiente, Livre 
Adminiftracion ,y Regencia 

Que 

N o Reconoce Superior 
: ' EnlaTierra: 

•10'7. B • Legi- 



io Ptramide 

Legitimo Efpoíb 
De la 

SereniíiimaReyna 
D. Maria,Francisca,Izabel, de Sabo ya, 

< L A 
Generofa> Pradente, Sabia, 

Difcreta, Entendida,Noticiofo; 
Y 

Flor Prodigiofa 
E N 

Virtudes, Soberanias, Excelências, 
De los 

Excelfos Arboles 
DE 

FR.ANCIA, SABOYA, Y LORENA: 

Por 
Las Lincas Colaterales 

De todos 
Los 

Soberanos Principes 
D E 

EUROPA; 
Vivan, Vençan, 1 riunfen 

E N 
TodaEdad; T odoTiempo; Todo Sucedo: 

J 3 Per* 



Natalício, y Baitisma^ ii 

Permitafe, 
Y 

Macho Mas, Quando 
Razones Particulares de Eftado 

Obligan, 
A 

Produzir 
LA 

Paterna Linea, 
c' TanSolo 

De la Sercniífima Infanta 
Doíía Isabel, La Defcada, 

NO, 
1 > Con todas las Individualidades, 

Que 
Eílilan Genealogiftas. 

(Fmpleo 
De más Relevante Pluma) 

s!> 
Con la Efpecificacion, y Diftincion> 

Que 

I 

10*1 

; la 
Hiftoria Pide: í 
Quien Leyere 

Atienda,y Perciba: 

i3 

Bi & 



E S 
Pues, 

Porlinea Paterna. 
LA 

Sereniífíma Infanta 
NIETA I. 

Del Sereniífimo Rey Don Juan IV. 
El Aclamado, 

Elegido, Jurado, Obedecido: 

NIETA II. 
Del SereniiTimo Príncipe Don Theodosio 

El Piadoio: 
' *r ft :ri0[ t .CÇ C) rrj- -T 

NIETA III. 
Dela Sereniífima PrincefaDonACatalina 

La Conftante, 
Unica Herederaj legitima Seííora, 

Univerfal SuceíTora, 
En todos los Reynos dePortugal, 

Sus Dominios, 
Y 

Senorios: 
Por 



Natalício, y Baptismal 13 

Por Sér 
Hija Legitima 

(Conlas Calidades 
Que 

Preciíamente 
DevenConcurrir 

Para 
Heredar el Reyno 

D E 
Natural, y En èl Domiciliada) 

Del SercniíTimo Principe Don Duarte; 

Legitimo, y Unico Hermano 
DEL 

SereniíTimo Cardeal DonHenríoue, 

Ultimo PoíTeedor 

DEL 
Reyno de Portugal, 

Y 
SusDominios: 

Legítimos Hijos 
DEL 

SereniíTimoRey Don Manoel. 
30 Y 



4 • PyRAMID* 

Y 
Forçofa mente 

Uni ver fales Herderos, 
Calidad Infcparable 

En Todos 
Sus 

Legi timos Defcendcntesj 
Comuniçada por la Raiz dcl Trono*, 

Fundada,enel Derecho de la Naturaleza: 
Apropiada, a la Suerte dcl Nacer: 

Deduzida, del Coftumbre de las Gentes: 
Favorecida, del Comun Derecho: 
Aífiftida,Por Leyes del Reyno: 

Cxpreífada, por Difpoílciones de Cortes: 
Corroborada,con la Potcftad 

Elecliva del Pueblo: 
Apoyada, con muchi(limas Razones 

D E 
Conveniência il 

De laSalud Publica: 
Executoriada, con A&os Repetidos: 

Aprovada,por todos los Sumos Pontífices: 
AíTentida por todos los Príncipes 

DEL 
• Univerfos < : ; .ri/í 

De 



NjI TAIICIO, T BaPTISMAL, 

De Que Refulta 
Venir a Ser 

NIETA IV. 
Del SereniíTimo Príncipe Don Duartit 

EI Liberal; 
E N 

Razon 
De averSidoCafado 

Con 
La Excelenti (Tinia SeííoraDonA Izabel; 

Hi»a 
Del 

Excelentiífimo Senor Don Ja ymi, 
Duque de Bargança, Conde de Barcelos, 

Y 
De todos los demàs Eftados 

Que dirivava fu ínclita DeTcendencia, 
Por 

Linea MaTculina 
Del Sereniílimo Rey de Portugal Don Jitan I. 

Fuecl SereniíTfmò Príncipe Don Duarte, 
Hijo del SereniíTimo Rey Don Manoel: 

: Y 
Dela SereniíTima ReynaDoniAMARiA,, 

' Su 
ElpofaSegunda; 



1 6 1 P Y RA M ÍDÍ' r ■ - 
HjjaQuG 

De los Catholicos Reyes 
Don Fernando Rcy de Aragon, 

Y 
Doíía Izabel, Reyna Propietariade Caftilla; 

Fue 
, Tio,yCuííado 

Del Emperador Gar los V. 
Que 

Fue Cafado 
Con fu Hei mana 

La SereniíTima Emperatriz Doíía Izabel; 
Nació de efte Matrimonio 

El-Rey Catholico 
Don Felipe II. 

Que > 
Poria Linea Materna 

Fue Nieto 
Del SereniíTimo Rey Don Manoel; 

N I E T A V. 
Del Sereniílimo Rey Don Manoel 
EI Aííiatico, El Africano, EI Grande: 

NIETAVI. 
Del SereniíTimo Don Fernàndq 

ElPolitico: - 
Pa- 



►
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i 

Natalício, y Baptismal. V7 

Padre 

Que Fue 

DelSerciyffiittoRey Don Manoel: 

Y 

Fue 
Hermano 

DelSerenifílmo Rey Don Alfonso V. 
. El Africano: 

NIETA VII, 
j 

Del SerenifíimoRey Don Duarte 
El Piedofo, 

Padre 
Dela Serenifíima Emperatriz Doíía Leonor, 

Conforte ; J 
Del Empcrador Federico III. 

j Que TjP c 1 
T, , Procrea on 

ÀlEmperadorMAxiMiLiANo I. 

Que 
Fue Caiado 

Con 

MadamaMaria Car.oi.ina; 
C Hiia 

-r:.:. : Vo* 9 



Í3; * VYRAM1DI 

Híja 
De Carlos El Bravo 
Duque de Borgoíía, 

Duque de Barbante, 
y 

Senor- 
De todos los Eftados de FlandeS,, 

Que 
TuvieranPorHijo, 

Y 
Unico Hercdero. 

A\ 
Fet.ipf. I.' 
Que Fue 

N 1 £ T O III. 
Del SereriíTmo Rcy de Portugal Don Joan L 

Eu Razon 
De que fu Hija-, 

LA 
SereniíFma ínfanta DqíÍa Maria» 

* Fuc t'ifada 
Com 

FEllPE 
Cbgnonii’v\d >El Bueno,, 

Diurne , 
. jH DE 

èorgona,y Barbante:, 



Natalwio, Y BmisMAt. , ‘f9 

tQre 
TuvicronPor Hijo 

A 

to CARLOS l 

Cognominado 
El Bravo, 

- 

Padre 
, n e 

!Ma dama M 4 r. i a :C a k o l 1 n a , 
Efpofa 

Del EmperadorM-\xiMiLiANO I. 
Naciò , 

De efte Matrimonio 
FELIPE I, 

f A /. A ^ .*'1 

Rey doCaftilla: 
Dirivando Dualmente 

S Su 
Excel&Crofapia 

Dé la 
El fclar ecidá Ra ma Portugueza, 

Qué 
5 DcL 

. Arbol . 
„ AufttiacoE (clareei Hfór 
Y C a Cafó 



"20 Ttramidí 
Ca ío 

Felipf. I. 

NIETOII. 

De Felipe ElBueno, 

Fundador 

Del Orden, 
'•= t 

Cá valleria Militai 

DEL 
Tusom 
De Oro, 

1 En EI Ano 
D E 

M. CD. XXX, 
Y 

Mes, , . 
D E 

Enero, 
,i Dia ", 
En que 
F ueroir 

Celebradas 

.1 CX/UIT/' ba 

í- Las 
Funciones Elponíalieias: 

Ci/iC' 



Natalício, v Baítismai. 21 

Y 
NIETO III. 

Del Screnifllmo Rey de Portugal D. Ju At* I. 

Que fue Cafado 

Con 

LA 
Princefa Doíía Juana, 

Hija Menor 
De los 

Catholicos Reyes 

Dos Fernando, y DonA Isabels 

Por 
EftasCaufas, 

< ' Era 
llnico Succeííor 

En 
Todos los Rey nos 

Delas Coronas 
De Caftilla, Aragon, 

Y 
f‘ Todos V' 

Los 
ERados de Flandes, 

30p 
Como- 



2 2 PYR AM I Tfl r í 

• Como 
Natural Senpr, 

y 
Legitimo Heredero, 

Que defpues vino a ler 
El Empera,dor Cvrlos'V. 

Que 
TuvoPorHijo „ 

A 
El-ReyDoN Felipe II. 

De tjuien 
Naciò 

{ El-RcyDos Felipe III. 
X 

De Efye,. 
El-ReyDoN Felipe IV, 
\ 1 adie 

DE 
El-Rey Catholico Don Carlos II. 

y ci 
De la Emperatriz de Aldmana, 

T ambien 
De la Rcyna Chriftianiífiina, 

Con que Todos 
Son 

Ramas Gcnerofas, . J 

Que 



Natalício, y Baitism 
Que 

Naccn, y Proceden 
Del 

Augufio Arbol 

LUSITANO, 
Eh 

Todas Edades* 
Produtivo, 

D E 
Cefareas Purpuras,. 

Y 
Diademas Regias j 

Sín que Aya 
Corona, ó Ceptro, 
Que No Participe 

DEL 
Efplendor 

Excelfo, Gcnerafo, 
De Ia 

Siemprc 
Heroica cn Hazanas, 

Elclarecidá en la Proiapia, 

AíR 
Incomparable ' 

Regia Caia rortugueza,». 

At. 23 

xjZLQ- 

1 a 

NIETA 



P Y R A M I DE 

NfET A VIII. 
Del Sereniífímo Rey Don Juan I. 

El Aclamado, 

y 
Confirmado Pcvr el Sumo Pontífice 

BONIFÁCIO IX. 
Y i 

Cognominado 
El de Gloriofa Memória: 

N I E T A IX. 
Del Screniílhno Rey Don Pedro 

. El Jufticero. ' 
NI ET A X. ;,y 

Del SereniíIimoRey Don Alfonso IV, 
El Bravo; 

NI ET A XI. • 
Del Screniflimo Rey Don Dionis, 

El Pohlador, 
Y 

t- Dela 
SereniffiimPvçyna Santa Isabel 

Su bfpolà: 
NIETA 
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NI ET A Xli. 
DelSereniífimoRey Don Alfonso III, 

EI Labrador, 
r ELSabio: 

NÍ ET A XIH. 
DelSereniflimo Rey Don Alfonso II. 

ElHermofo. 

NI ET A. XIV. 
Del Sereni filmo Rey Don S ancho I. 

El Conquiftador, 
El Vencedor, 
El Labrador: 
NIETA 
,.xv., 

Del Serenifilmo Rey D. Alfonso Enriques, 
Rey Primero de Portugal, 

El Aclamado, 
El Santo, El Conquiftador, El Vcncedorj 

Y . Rçlíi^bíiblfiugl 
Confirmado 

•í.IOí; jPPf .. iJr! 

Los Sumos Pontífices 
Innocençio II. Ano de M. C. X^XXII. 

- Y . 
Alexandro III. Ano de M. C. LXXIX. 

-tíi.i.ij.íl ; c0.jO>4^^ -•< ^ 



• ' No Pr ofígo.: 
En la Exprccion delas linear 

Paterna,, Materna, 
Y 

Colaterales, . 
■ Poríer conftante, 

Que 
Todos losReyes 

Son 
Entre ír 

Deudos, y Parientes,. 
Y 

• S E 
Confidcrari 

•* . Todos Ser* 
Ramos 
D E 

Unos Troncos Mefraos: 
En Razon 

Dela 
Igualdad,cn las Prerogatívas, Abíolutafoberaniaj 

Y 
Suprema Regenciaj 

Affi 
Suporen Que las Raízes - 

Frecizamente 
■ • /Som • > :c: • 

Sntodòs unas me Imasr- 
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Compracbafe :v - Í3 
•f')TÍ(; '• *f !&!»hn't;V 31-1 1 

T odas las Hiftoi ias, y 
No Menos. 

Próprias de Cada Reynp, 
Que 

De Los Eftraugeros? - 

'Naee • <r '■ r 1 
DeEftaCauía, • . * 

EL 
ComunDizir, 
Que los Rcyes 

fNo Ticnen Detidos,. 
Mis i 

Que los otros Reyes folamentc: 
; „ • * . ' :. p • 

No afll en los Particulares, 
porque 

Conviene Retroceder a'los más JlcmotQí 
' Aícendientcs, 

Produzir Inftrumentos, A&os Pofitivos, 

y tjy 
Notoriedad 

Para 

a 
Calificacj^ade UiNobleza: 

EI 
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EI Solio la Corona, EI Ceptro 

Trae Vinculado a fi mifmo, 

Lo Preclaro de la Sangre; 

Lo Excellío dé la Progçnic; 

Lo Sublimcde la Aícendencia; 

Lo Eminente de la Calidad; 
LoAntiguo de lá Familia; 

Lo Soberano del Parentefco; 

Lo Reverente para el Obfequioj 
Humiliacion, y Refpeto, 

Obediência], y Rendimiento, 

Aunque Fueííe El Piimero, 
- Que 

Se vió Sublimado. 
‘ A' 

Suprema Regencia,, 
EnRazon 
De que 

Ninguno 
PbedeDar, 

I 
J*- 

L O 
:r' Dc,Qi*e Carcéer • 

c d i' 
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EL 
PRÍNCIPE 

Protnueve 
A 

LAS 
Supremas Dignidades, 

y 
Pueftos db fu Reyno, 

Por Configuiente 
D A 

Nobleza,y Armas,, 
< Luego 

Dà, de lo„que Tiene;. 
Qiífe 

Es Una 
De las Prerrogativas de la Suprema Regência* 

EI Sugeto, Que la Configue, 
Quedaenel PlaraleloMeImoj, 
7^;' " Qiie ^ ‘ ‘ * 

E-L.'-,a 
Soberano Más Supremo:, 

Que fe Puedeconfiderar eu la Tierra* 
, Trae Vinculadoa fi mef.no, 

Como Iníeparables, 
C*C1 ‘ Dô: 
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Dc la Sangre lo Supremo, 
3*13*11:17 

- Que 

■Í-A . . , 

Soberania 

Induze a Confcffir 

’ Á'> ’ i 
Veneracion, y Rei peto, 

Que je L^eve 1 / 

La Mageftad a que fe Obedeces 
Que Sé fà Quando 

LÁ Cl 
Notoricdad 

Hazc Pacer Supérfluo 
Dizir, 

: QUé 

ílbol 
Con fus Brillantes Prodigalidades, 

Deftierra 
A 

LasTinieblasi . , ,l;,> 
v rr 

Si Referi los Aícendientfs 
De 
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Dela Serenifllma íhfanta, 

* Haf a 
ElSercniflimo Rey Don AlfonsoEnriqjjes 

Por Ningum M odo ha Sido 
Para 

Demonftracion 
De lo Excelfo dc la Progenie; 

Fue, fi^ 

Para intento Particularj. 

y 
Tengo logrado el Intento: 

Razoíi = 

(Jue‘ 

Õbligá’ 
A' 

Individuar Noticias,, 
Y * i L 

Difponer Tranfito 
A 

Medítacion, 
Obviando Faftidio 

A L 
AtendientcAtento,> 

Con^ 
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Con Flores de la Eloquençia 

t En la 

Exprcfllon ’ . . ..i 
■' • c' Que ; l 

Relata, Comunica, Refiere 
LA ^ 

i - ‘ m .• : <i- - '-*• Narracton 
Natalícia, y Baptifmal 

De la Strèniílima Injanta D. ISABEL 
i 

La Peseada, 
:o3n j3:ii ípobrr-ci ogria 1 

EXORDIO. 

Undofe U Suprema Regencia 
de Portugal, con la Senal de la 
San ti (lima Çr#z va que en el Cá* 
po dc Ourique apareciò en el 

. Ayre, adonde fe Divina Mage- 
ftad,aílègurò elVencimiento ai 

Inclyto Heroe Don Alíbnfo Henriquez: Se viò, 
en cl efctojpues^quc con aiHuero cprto de gente, 
vcnciò al Exercito Innuinerable de Cinco Re- 
yetBarbaros, que confiados, y tinidos entrefi 
ííoí) forma- 

ai 

& 
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formaron, y acaudillaroo, para que Intrépidos, y 
Alentados con iii prdencia, contra losGhrilriaíios 
combatleílen : que importa, iin cl Celeítial Auxi¬ 
lio,el mayor Poder terreno. 

Venciò felizmente cl Luíitano Exercito j cl 
delMoro.quedò rompido,defecho,yen íuga puei- 
tojde cadavcrcs la campana cubierta jdc ricosDcf- 
poj os, Efiandartes, v Bandei as, lucrou coronados 
los Sagrados Templos ; Rcligiolademoníuacion 
de afeohiofo agradecimiento*, publicando,que tan 
folo a Dios, íc atribuya cl vencer ; es Scnor dc las 
Batallas, de los Exércitos,&: de los Rcynos. 

Una.vitoria,tan Inaudita fuc la PicdraPrimera, 
que hechò cl Omnipotente a los Fundamicntos 
delLufitanoReyno: Indicacion evidente,de que 
feperpetua,lia fu Ilegencia en Naturales Reyes, 
por haver íid.o «Elegidos, para cnarb.olar el Eftan- 
darte de la Cruz Santi flama,cn los últimos fines de 
la Ti erra. 
í Fuc Aclamado el Scrcniífimo Rey D.Juan IV. 
mereciò con razon igual, que cl Primero Serenifli- 
moReyDòn juanfer cognominado El dc Glo- 
riofa Memória; fi bien,con una difterença grander 
El Primero, es verdad que venciò,con feis, ó fiete 
Mil hombres, a màs de treinta Mil Combatientes, 
que formavan al Cafttllano Exercito 3 mas cita 

, • E Accion 
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Accion fue executada folo una vez. 
EI Quarto del Nombrc,y Tercero dc los Acla¬ 

mados Rcyes por el Lufitano Reyno,con Dos Ex¬ 
celias Ramas,juntamente a que comunico el Eípi- 
ritu valiente, que animava fus Generoíàs Venas, 
Venciò, cn cinco Campales Batallas a todo el po¬ 
der d’El-Rey Catholicoj es mayor,que del Turco, 
y que lo fue de los Afyrios, Medos, Perfas , Grie- 
gos,a el que tubo el Romano Império. 

Como no havia de vencer, íi la Iinagen de Jesv 
Chrifto Crucificado, qut llevava eregida, en alto 
un Sacerdote, en la Proçeífion de Gracias, de ler 
Aclamado Rey,fin que lo folicitaííe, pretendicíle, 
ò difpufieílè, a lavifta de concurfo inmeníb, del- 
clavò el Braço por fi mefmo : Donde el Braço de 
Dios aflifte, no ay que efperar otra cofa y que Feli¬ 
cidades al Rcyno. Viòfeconfeguidoen lasProdi- 
giofas Hazanas,que obraron los Bilarros Portugue- 
lès ; tanto, que fueron las Primeras que quitaron a 
la Verdad el parccerlo,pues que al defembainar la 
Elpada,era lo mefmo que Vencer. 

Ajuftaronfe las Pazes,com cl Sereniílímo Prín¬ 
cipe Don Pedro, tenia demoftrado el tiempo, las 
ocafiones, los fuceílos, y la experiencia, ler incon- 
trafíable el valor Portuguez ; que confirma Tito 
Livio;Lucio Floro; Cayo Veleyo Paterculoj Ap- 

piano 
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piano Alexandrino', JuanBotero; Paulo jovio; 
lasHiiètmasdel Oriente eleritaspor EPtrangeros, 
y Pe hallarà ca unlibro en CaPtellano ImpreíTo,In¬ 
titulado: Excelências dei Elpaííol, y enotrosmu- 
chos Elcritores diverlos. 

Publicaronfc en Madrid las Pazes, en diCl de 
Março, Ano de 1668. yfiie dia babado, Peviòen 
el Ayre una Cruz RePplandeciente: Oh Admira- 
cion! Oh Prodigio! Oh Indicacion Pegura,firme, 
ycierta, de futuras afluências al Rcyno ; por fer 
conftante, que Pe fundò la Suprema Regencia de 
Portugal,con la Senal de la Santiílima Cruz; rena- 
ciò de las Cenizas de la Grandeza que tubo en tié- 
po de fus legítimos Reyes, no haviendo el EPtrago 
de las Ruinas, dexado màs, que tan Tolo Pehales de 
lo que fue. 

Fue para demonftracion,de que, fi el Govierno 
Externo tenia minorado tanta Grandeza, y preci¬ 
pitado a un Abilino de cómunes calamidades , mi- 
Perias,y advcrPos experimentos ; las Cenizas mel- 
mas quceftavan amortiguadas,con Polo el Aliento 
de Pu Natural Rey,revivirian para Hcrocidadcs, y 
Proezas,que excediefíen a las Ponadas fabuloPas, y 
a las verdaderas tambien. 

Sea efta la cauía,porque en el dia de la Publica- 
cion de las Pazes en Madrid ,Corte de Caftilla, Pe 

E 2 rea 
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vea en el Ayrc,una Cruz Refplandeciente: Si, ya, 
no es que aflègurò en los Venideros tiempos, Que 
un Reyno Fundado;Defendido(defpues de Sepa¬ 
rado) y Publicado por Soberano,Abfoluto,Livre, 
Independientc, en la Cruz Santiííimatiene fegura 
fuDefenfa,Confervacion,y Augméto: favor igual 
no puede produzir,tii demonftrar otro algun Rey¬ 
no del Univerfo. 

No ignoro, que apareciò a Cario Magno en la 
Conquiftade Girona j al Emperador Conftanti- 
no,en la Recuperacion de Conftantinoplaja Don 
Pelayo, en la Batalha de Covadonga ; al Rey de 
Navarra Don Garcia Ximenes, en la de Sobarbe; 
y a otros muchos Príncipes; mas con lasCalidades 
confideradas, ningun Reyno pude teftificar, que 
fuc Fundado, Recuperado, y Publicado por libre, 
abíoluto, Indcpicnte con la Senal de la Cruz San- 
tiífimajtan particular Maravilla,folamente de Por¬ 
tugal fe puede aíTegurar,affirmar,demonftrar,y pu¬ 
blicar. 

Con toda puridad, &r propriedad aplica el Afe- 
&oal Serenifllmo Rey Don juan IV. y tambien 
al ScreniíTimo Principe Don Pedro, fu Hijo, Re¬ 
gente de Portugal, y de todos fus Domínios, con 
Ab(òlutaPotcftad}Declarado,yJurado por Succef- 
for Ininediato en laCorona, lo meíino que S.Juan 
: • * - Damaf- 
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Damafceno efcriviò en Nombre del Emperador 
Conftantino. 

Hoc falutari Signo, Vero Fortitudinis Índice, Ur bem 
Vesti am e Tyranno lugo ereptam , m libertatem Vindi- 
caVtjSenatumque , © 'Populum l(omanum mpnjhnttm 
SplendoremyVignttatemque liberum refiitui. 
DiVus loan.DamaJc. Orat.^.de Imaginibus. 

Dia,y Hora del Nacimiento, 

f r. 
VIendofe los Inclytos Portuguezcs tan favo¬ 

recidos del Omnipotente, confideravanfe, 
entre tantos favores Afligidos,por conocer que 110 
fe propagava en los Herederos Frincipcs la Dcf- 
cendencia: reconociendo, que una Corona fe aílè- 
gura mal, en una folaCabeça: los Danos experi¬ 
mentados,tenian hccho a todos prudentes, y aten¬ 
tos a futuros contingentes, que parece permite 
Adverfos, quienRemedio nopreviene para au* 
mento albien, íiviniere, defvioalmal, fifuccc- 
diere. 

Hallò cIReyno Junto en Cortes, que confiftia 
el Único Remedio ( fegun eleftado que tenia la 
Corona) en que Caíaflè el Sereniflimo Príncipe 

E 3 Doit 
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D an Pedro , con la SereniíFnna Rcyna Dona Ma¬ 
ria Francilca IiabeLde Saboya; y que. fe podia efe- 
&uar, por efiar dado ( en Contraditorio Juizio, y 
nouibrado,que ftae Sede Vacantc,por el Metropo¬ 
litano C.ibildo ) Sentencia de Nulidad en el Ma- 
trimonio.primcro contrahido. 

Pareciòpedirfe Difpenfacion al Summo Pon- 
tifice: Si bienMuchosDoSores , Theologos, y 
Canoniftas fuerón de parecer, que de los "Funda- 
mentos mifinos, que fe confideraron para la Nuli- 
dad, fe deduzia no ler neceífario la Diípenfacion 
pretendida. 

Moftròfe S. A.. obediente Hijo de la Romana 
Iglefia,efcrupolizòlo5ato:na3; y haftien los ápi¬ 
ces reparo, y quifo notariar el Cumplimiento de la 
Rclblucion,que con Maduro, y Premiditado Jui¬ 
zio,havia el Reyno Junto en Cortes, aprovado,re- 
prefentado,y propueilo las Conveniências del Ca- 
lamiento. 

Tambien , por obviar, quenotuvielfe en que 
tropeçar la Ignorância, ni en que precipitarle te- 
merariamente la Malicia, ni maliciolamente la In¬ 
advertência : Fifcalcs rigorofiíTimos de todas las 
Acciones de los Supremos Príncipes: Cautelar le- 
guridades con defvio de la Nota, es diligencia ala- 
bada entre los jtws Sábios,y Prudentes. 

Llegó 
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Llegó la Difpenfacion en cl primero de Abril, 

dei Ano de 1 668. diacn que la Igleíia Catholica 
celebrava (por leu Fiefta Movible) la Pafcua de la 
Reíiirrecion de Nueftro Senor Jesv Chrifto:Aníi- 
cio felicc de que el Reyno de Portugal refucitaria 
del Sepulcro dei olvido a celebridades plaufibles, 
y glorioío triunfaria de la Emulacion, y de la Em- 
bidia. 

Celebròfe el Matrimonio a dos del mi Imo 
Abril,- de la Semana,fegundo dia ;y diafegundo de 
la Paícua: Si el Ramai de tres hilos de romper cs 
difícil; eftatriplicidad conftderada en d dia del 
Cafamiento,felicidades incontraftablcs indica. 

Cafualidades ay,que traen vinculadas cn ft myf- 
teriofos reparos: el dcfeo del acicrto, los reparos 
permite: con efte prelupuefto, confidera el afefto; 
que haverfe celebrado el Matrimonio en Abril, 
màs que en otro Mcz, feria, porque (fegun quierc 
Scrvio) deduze fu Nornbre del Verbo Latino, 
que íignifica Abrir: enrazon, de, que cn efte Mez, 
la Tierra Madre, abre,comunica,franquea,& vií- 
te de nuevas cortezas a los troncos ,que defnudos 
teniaellnvierno ; adorna de bojas a los Ramos, 
variando el color verde; própria gala de las Sel¬ 
vas, íiendo,en unos, màs claro, màsobfcuros, en 
otros, cn muchos,.de çolor, entre los dos extremos, 

medio, 
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médio, alternando innnitamente un color mifmo, 
a ri:i de que Te diftinguieífen de los Arboles,las eR 
pccics. 

Diferencia las Flores, que entrechafa entre las 
hojas, para, que ferviendo eftas de Broquelcs al re¬ 
paro de la inclemência deltiempo , a las flores de- 
íèndieíTen, aílègurando de opiraos frutos la cofc- 
cha:hafta laNaturaleza adminiftra Inítrurnentos, 
para que a lo Vegctativoábroquelcn. Advêrtericia 
a las Mageftades Supremas, a fin, de que íc defve- 
Icnporaflegurar de adverfos experimentos aios ' 
Pueblos,que les rinden Oblequio reverente, para, 
que.produzgan, multipliquei!, fe conferven con 
afluência de bienes. De cita caufa, parece que tu- 
vo origem Coronaríe los Antiguos Reys debaxo 
de las frondolàs Ramas de los Arbolcs; de Ado¬ 
nias fe lè, en las Sagradas letras: éfectos que lograr 
efpera el Lufitano Reyno, >•' 

Entapizados, no menos , fe ven por Abril los 
Prados amenos, los Valles humildes ,y los Montes 
Sobervios de íàlutiferas hierbas , de boninas difte- 
rentes, dc colores diverlas, de formas diíferentcs; 
tanto, que firvende infitamicnto a la admiraciou, 
y recreo; con tanto excedo, que jaíhmciofa Flora 
texió grinaldas para adornar las (ienes, ycodiciò 
Amalthea parademoftrarfe benignamente liberal, 

.1 y libe- 
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y liberal mente benigna de todos en beneficio, uti- 
Jidad, y conveniência: las rentas, que falen de los 
fubditos, la razon pide,queen utilidadde los Súb¬ 
ditos fe convierta: diáamcn , que executado ver 
todos fe prometen: 

Sea, tambien, porque los Athenienfes llamaron 
Thargalia al mez de abril • fue la caufa , una fielta 
celebre,que dedicaron a Apoio,y Diana,a que die- 
ron Nombre de Thargalia, en memória de que na- 
cieron los dos, en efte Mes j fegun eferive Plutar- 
co en fus Problemas; y les ofrecían los frutos pri- 
meros de fus Huertos, elperando, en cambio de fu 
agradecimento colmados frutos de bienes,los Ciu- 
dadanos de Athenas. 

Entendieron los antiguos Étnicos, que Apoio 
era el Sol,y la Luna Diana; el Sol a las tenieblas 
deífierra; la Luna fubftituye fus aufcncias j fon cn- 
trambos los dos luminares Mayores,que criò el Su¬ 
mo ArchitipoDios,para,queeluno,al dia,el otro 
a la nochc preíidieíle, a finde que, noquedaíle in- 
ftante de tiempo, que no participaífe de fus bené¬ 
volas influencias. 

Cria el Sol en la ti erra, que fecunda, y penetra 
minerales,& preciofas piedrasjatodo Vegetativo, 
-Scnfitivo, Racional alimenta, nutre,y baze crecer: 
la Luna tienc en las aguas fu Domínio: caufa el re- 

F ceifo, 
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ceifo, y acceífo de las Marcas; con que entrambos 
ocupan de la tierra,y mar cl Impcrio: 

Confiderando, luego, en Apoioal Sercniílimo 
Friricipe Don Pedro, por lo Dodo noticioio, afa- 
ble,generoío, benigno, y prudente: en Diana, por 
la Hermofura,y Belleza; Capacidad,y grande En- 
tendimiento a la Sercn-iflimaReyna Dona Maria, 
Frahcifca^Ilàbcl de Sabòya, parece Anuncio ver- 
dadcro,de quetendrãn íus Armadas, y Exércitos 
de laTierra,y del Mar cl Império: que fucèda,per¬ 
mita cl Ciclo: 

O, fea porque Abril, fegun Ovidio de los Faf- 
tos libro quinto; Plutarco en la vida de Numa Põ- 
pilio; Macrobio en Pus Saturnales,en el libro pri- 
mero, y duodécimo Capitulo, qnieren derivaíle el 
Nombre de AphroSjpalabraGtiòga; es lo mifmo, 
que Maritima eípuma, de la qual Tabularon los 
Poetas, qucfue nacida Venus;: lo, que es Fabula, 
que verdad fea implora el Comun deleo; a quien 
es la Verdad mefma, y que nalca de un tan Auguf- 
to Cónforcio; una dilatada Progénie,que aífogure 
enlos Siglosvcnideros, Memorables fervicios a 
la Romana Iglefia, y a Portugal tranquilidad per¬ 
manente: 

Celebròfe, enfin, el Matrimonio, en el Mes de 
Abril , y dia fegundo de Pafcua, con que duro 

màs 



Natalício, y Baptismal. 43 
màs tiempo la Fiefta,y fueron dePafcua las fieftas, 
por lo,que tuvieron de Solenes; íi, en el tiempo no 
fueron las Primeras,las Primeras fueron en la Grã- 
deza; defempeíie mi dizir las Relaciones, que fe 
imprimieron,a que me remito, por no fer fu Narra- 
çion del intento: 

En tiempo breve diò la SereniíTima Reyna, fe- 
nales de venir a fer Madre, y màs cada dia las indi- 
caciones ofrecian feguridades al defeo de tener 
Príncipe Heredero : favor es del Cielo continuar- 
fe en Príncipes Naturales la Suprema Regência 
del Reyno ; porcaftigo rigurojo fe tiene, que de 
unas,en otras gentes fe transfkra: 

Cumplidos eran, ya los Nueve mefes contados 
defde el Segundo dia de Pafcua de Rcfurrecion, 
Lunes,y dos de Abril,los dolores congojavan,mo- 
leftavan, oprimian ; la experiência de lo rignrofo 
cada uno apetecia,a fin, de que el efeto,fatisfizieíle 
a la efpe&acion de todos , que era grandiílimo : la 
hora,en que del Materno Clauftro fale a la partici- 
paeion de las comunes Luzes,el tierno Infante que 
nace, caufaen la Madre, trifteza, confiderando fe 
acerca a la vida el termino: el>que defea, no focie- 
ga: teme, çl,que efpera; el,qup ama,fe defvela,que 
donde los cuidados velan, es precilo, que fe confi- 
dere Campo de Batalla el lecho, por màs de pro, y 

r F1 de 
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dcprcciofas telas adornado íca. 

Muere en nueftro Hemisfério cl dia; nace en 
nueftro HorÍ7onte la nochc,de qucavifan los vel- 
pertinos crefpufculos, que poco a poco fe elcnre- 
cen,con las íòmbras mayores, que eaen de los altos 
Montes, y van encubricndo los objcdos a la vilf a 
màs deleitables,y plaufibles: 

Funeftaíè el prado florido; las Foliticas fabricas 
divilar ncfe pueden; todocalla; en filencio fepul- 
tados yazcn los vivientes, dando reparo a la fatiga, 
a que expufo la tarèa laboriofa del dia; de las aves 
no fe oye la fuavc melodia; de lo fenfitivo ceifa el 
trabajo ; paufan lasoperaeiones, y exercicios los 
Racionales Individtios;folo quien padece, vela, fe 
defvela,íe congoja,gime,y fufpira: 

Era la una, defpues de la media noche, ya dia 
Natural era de la Pafcua de Reyes,y fue enDomin- 
go,Scis de Enero; y fue de Pafcua para cl Serenif- 
fimo Principe Don Pedro,pues a efta Hora ( poco 
màs, que los guftos, de fuerte elevan, y fufpenden, 
alteran,y regozi;an,quc no dexan contar las Horas 
al tiernpo, ni, que los minutos, ni que los inftantes 
fe obferven)avifan a S. A. Que era,ya Padrc:Que 
tenia Heredera de Portugal el Reyno: Que la Se- 
reniíTima Pveyna eftava fuera de todo Riefgo: 

Suceffo tan felicc atribuyò la Piedad, la Dcvo- 
cion, 
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cion, y Religiofo afecto al Santi filmo Ugnum Cru- 
c/j,que poco antes,tema llcvado S. A. al quarto de 
tu Mageftad la Reyna; y deíde aquel tiempo íe re- 
conociò,que las congojas lueron menos, v que íiii 
vehementes dolores, comunico S11 Mageftad Una 
Nueva Eftrella, al Horizonte Lufitano de Magni- 
tudPrimera; que dctnoftrava venir a fer Indicáciõ 
de Progenia dilatada, fegunel Comú Dicterio, De 
la Dama paridcra,Hija la primera. 

Fue S. A. como la Pafiua alegre,guftofo,y con- 
tento; igualmente cuidadofo, oficiolo, y atento a 
dar las Norabucnasa Su Mageftad la Reyna:Con- 
gratularonfe,conterminos diverfos,fibien,a un fin 
mifmo: Su Alteiamanifeftò el gufto dever livre 
de Riefgo,entrance tan peligrofo a SuMageftad la 
Reynajmoftrando,en fu alegria,fu Afecto:Su Ma¬ 
geftad, prcferiò el gufto de fer Madre de una Hija, 
que fervia de fiadora a futuro Principe Heredero, 
tan importante, y defeado por todo el Lufitano 
Reyno a todos lospeligros, moleftias,y padecidos 
riefgos 5 quecRron conformes en los oficiofos ren- 
dimientos: dichas ay,que las haze mayorcs la com¬ 
petência,entre dos,que aman, en la demonftracion 
dcl particular intereífe. 

Fue el regozijo,que ubo en Palacio grande,con 
todo etfceíio 3 fi bien, todo excedo es limitado, 

F 3 quan- 
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quando al contento es,fin termino la caufajy lo fue 
a todas Luzes coníiderada: Las Damas íin alinos, 
Bellasjfin adorno,Hermol‘as; adornadas,y alinadas 
de fi mi imas; en cuya Perfecion, femoftró laNa- 
turaleza,pródiga,con,que por ningun modo neceí- 
fitavan de atenciones primorofas del Arte , ni de 
Galas coftofas: de las primeras, que topò la mano, 
lè compufieron,codiciando cada una,íer, en llegar, 
la primcra:No ubo diferencia,en tiempo,pues,que 
en efpacio breve todas las Seííoras ocuparon de la 
Quadra en que Su Mageftad aífiftia, toda la capa- 
eidad j quando la capacidad del Orbe era Caxa li-i 
mitada para tanta Preciofidad:Mas los,que bien íè 
quieren en pequeno lugar caben: 

Las congratulaciones fe repiten; fe alternan las 
norabuenas ; tcnian por Anuncio de futuros bie- 
nes, los bienes, que de prefente fe aplauden: con 
que madrugo màs, el dia en Palacio, por la celeri- 
dad con,que fe alinaron, y afliftieron oficiofas ate- 
tas^ alegres: que un altilerjuna finta,uti laífo; una 
joya más, ó, menos, menos, no fe liajla , quando la 
Hermofura es màs poderola en los efe&os, que de 
la atencion, el cuidado, con que no necefíita de cs- 
fuerços para folicitar los agrados: 

Sucedió a los Grandes, y Primera Noblcza , lo 
mifmo;eftudian, en que los externos Actas,publi- 

qucn 
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quen de lo Excelfo de la iangre de que dirivan lus 
Profapias, el Amoroficioíò; el Obíèquio cordial; 
el Refpeto reverente ; la Reverencia tefp.e&abie 
con, que aman a las Mageftades, a que tributan o- 
bediencia voluntária ; qualificada en las Hazanas, 
que en fervicio de la Coronaobraron deide el Ot 
calo, hafta el Oriente : fi màs dilatado fucra el ter- 
reftre Globo,a màs ubieran llegado. 

Teftificafe con lo,que conquifiaron fus Yalien- 
tesbraços,haziendo,en la Afia, Trcinxay tresilc- 
yes tributários a la Corona dc Portugal: agregan¬ 
do, en eftas partes a iii Dominio Treinta y Nueve 
Ciudadcs Cabeças de Provincias : Màs de Ocho 
Mil leguâsde Scnorio,en que fabricaron, y prefi- 
diaron Quatro-cientasy Vcinte y Seis Plaças. 

ComoesNativo el Vai or,lo Heroico, las Proe¬ 
zas de nucftra Edad, en todo,y en todos, quedaron 
iguales, Con circunftancias,tan Admirables, que 
determinar,no es facil, fi es màs Gloriofo a la Por- 
tugueza Mageftad, el ler Rey del Mundo, fi de tan 
Confiantes,Valerolos,y leales Vaflàllos. 

Diòfe avifo a las Parroquias,y Conventos, por 
los Prelados a quien tocava, con Sonoras lenguas 
de Metal; con repiques repetidos notariaron la 
caufa,atodos,que cftavan enelSueno fepultados, 
para, que deipertaflen a tener parte en los Aplau- 



48 P YRAMIDE 
los: Por las Calles, Vítores fe efcuchavan, que el 
Vulgo ticne particulares términos,con,que feífeja 
ío,qae aplaude: 

En todas las Acciones humanas fon las Circuns¬ 
tancias, la mayor parte del Sujeto principal: nace 
dc cfte Principio,referir las Circunftancias,que cò- 
vidan a reparar en el Mes, Dia,y Hora, en que Na- 
ciò la Sereniílima Infanta D. Ifabel, laDefeada: 
inucho más quando, fe tiene por Faufto el Dia en, 
que algun Soberano, ò, de Soberano algun Hijo 
nace; pues, que fe vilfcn de Gala los Cortezanos 
de Palacio ; y fe fefteja con Celebridades, por de- 
monftracion de Glacias, que aDios fe rinden, im¬ 
plorando,que los anos,a los de Neftor igualen,con 
fegura Paz,y comuncs Felicidades. 

Fuc de Enero,eI Mes; diriva fu Nombre de Ja- 
no,antiguo Rey dc Lacio; de quien creyò la Anti- 
guedad(fdta de verdadero conocimiento)que to¬ 
das las cofas deduzian fu Principio : Segunefcrivc 
Ovidio,en el Primero libro de los Faftos. 

Con mayor fundamento deven los Portuguezcs 
efperar, en la Divina Mageftad,que todas fuas ma- 
yores felicidades, tendràn Principio, defde cl Dia 
del Nacimiento de la Sereniílima Infanta, por los 
Horizontes de tranquilidad, que indica, en fixarfe 
la Corona,en Naturalcs Principes,promctiendofe, 
: que 
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que el Gielo propicio, que concediò una Flor al 
Êxcelfo Arbol Portuguez., quando fe viò dudoíò 
«1 Fruto, fue, para, que fe cfperen fucceflivas flo¬ 
res de fragrantes Virtudes, y fublimes Perfcccio- 
nes: el hazer una Gracia, al franqueo de otra gra- 
cia obliga; mayormente , quando el Poder cn èl, 
que dà, es fin limite ; y cs agradecido , por benefi¬ 
ciado, el fu jcto, que rccibcr 

Entendiò Porphirio,que Enero dirivava fuNõ- 
bre de Janua, es lomifmo que Puerta : Naciendo 
cn efte Mez la Screniflima Infanta, fe puede efpe- 
rar en fu Divina Magefrad, fea paraabrir la Puerta 
a Portugal para entrar a la fruicion de profperida- 
des, veneraciones, aplaufos,y que firvan fus Arma¬ 
das de Puertas que cierren, y franqueen el Comer¬ 
cio de unos, y otros Mares : porque cs proprio dc 
fu Corona, el Dominio, y la Propriedad, que fe 
conferva en losTitulos de íus ínclitos Reys por 
Nombrarfe: Senhores deujuem, dalém, Mar, África, 

Senhor de Guiné, & da Conqutjlay NaVegaçao, Comercio 

de Ethiopia, Arahia, Ter fia, & da índia, &c. En cl 
proprio Idioma lo refiero ; que laVerd,a4> por fi 
mifma femanifiefta quehecefljtcde flores de 
ia Eloquência: Sonefcufados los afeites., quando 
obliga, parael agrado ,el conocimicnto dq lo yeiy 
dadcro,9 quc períuadc la PofíèUiôn quc;fcticnc 
:?oiC 1 G con 
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con juftificado Titulo,y legitimo Derecho. 
Llamaron Gamaleon los Atftenienfes al Mez 

deEnero ; es lo mifmo, que núncio de Ias Fieílas. 
Solenes,que dedicaron a Juno; Numen,que fabu- 
laron aíTifria a las Bodas , que invocattrn Ciegos, 
para, que fel ices fueflèn ; íegun eícrive.Suidas, y 
Dcmofthenes, 

Siendo el Mcz de Fnero, Núncio de los dias de 
Ficíh,y fiendo tantas las Fieíbs, que celebra en 
efteMez la lglefia Apoftolica Romana, feftivas 
Celebridades trae configo, la Sereniílima Infanta 
al Lufitano Reyno ; deide fu Oriente primero; 
pues, que fue em íeis dc Enero, Solene dia de la 
Paícua de los Santos tres Reycs del Ano de 1669. 

Siendomuchopara advertir, que HegòlaDiR 
penfacion,enel dia primero de Abril de 1668. q 
fue celebrado el Matrimonio ( íegun llevo dicho) 
Lunes feguiente, y dos del milino Abril, con que 
fueron contados Nueve Meies, y tres dias ; defde 
el dia del Conforcio , haftadel Nacimichto eldia: 
circunftancias, que anuncian efe&os celebres, de 
fu vida, en el progreílò; Confiderando fue de Pai* 
cua el dia, al principio de viviente; formacion ; or- 
ganizacion; y que fue dia de Pafcua el dia del Na- 
cimiento. 

Fuc eivDomingo, tambien el dia; es dedicado a 
f’ 0 í Dios:. 
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Dios: conquedefde la Urna Materna Regia, lale 
dedicada a Dios la Sereniífima Infanta : Su Divi¬ 
na Mageftad le aflifta, para, que firva a Portugal, 
por fus altas virtudes, de Coluna firmifíima: 

Dia feriado es el Domingo,en razon de que fue 
confagrado a la Refurrecion de Nueftro Seííor 
Jefu Chrifto: y fi Relurrecion, íignifica lo mifmo, 
que Reparacion de la Muerte a la vida: Prometa-fe 
Portugal una Reparacion felice a fu Domínio , y 
Recuperacion de Plaças perdidas en el Govicrno 

L de Eílrangeros Príncipes; y que bolverá a Rena- 
cer por favor Divino, a la obedicncia de Naturalcs 
Príncipes; que es lo mifmo, que bolver de la Mu¬ 
erte a la vida. 

Si Refurrecion, quieredizir una Reparacion de 
lo cahido, y feparado: cahido, y feparado, eftava 

L Portugaljy poí feparado, cahido j reparòfe , por 
favor Divino : fervieron de Inftrumentos los valié- 
tcs braços de fus Generofos Vaílallos ; reunio-fe 
por esfuerços incontraftables de fus Intrépidos A- 

L nimos a la obediência de fus Príncipes Naturalesj 
Anuncio,quetrae configo el Nacimiento de la Se- 
reniífima Infanta , y de que fe confervarà feguro, 
izempto,y livre de otra cahida, y de que fubirà por 
fu valor a Glorias inmarcefibles. 

Refurrecion, Metaforicamente fignifica Exal- 
G i tacion 
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tacion; luego, fi eueldia Domingo dedicado a Ia 
memória de Nueftro Senor Jesv Chrifto, fae ei 
dia, cn que parece Refucitó (por haver latido a 
hazer Numero entre los Racionales Individtios) la 
Serenifllmalnfantadei animadoícpulcro, fc pro¬ 
mete al Serenrífimo Príncipe Dom Pedro, que fe¬ 
ra Exaltado entre los màs celebrados Príncipes dei 
Univerfo.. 

Si en ío primero anuncia Exaltacion , Infalibi- 
Iidad en lo fegnndo anunciar que luceda implora 
el Àfe&o, para, que Portugal defcanfe de experi¬ 
mentos aclverfos, para, que goze de feliccs lucef- 
fos, Vitorias, y Triunfos de liis Encmigos,y de fus 
Emulos, extendicndoa Ia própria Dominació los 
términos; para hazer, que todos reconoícã al Dios 
vcrdadero ; confieffen la vcrdadera ley ,y fean hi- 
jos obedientes de la Igleíia Apoftolica Romana, y 

todos expongan fus vidas en fu defenfa.. 
Si los Sábios tresReyes al punto, que vierori 

una Efírella cn cl Oriente partieron de fustierras, 
para dar ala Divina Mageftad la devida Obedien-^ 
cia: Nacicndoía Sereniílimalnfanta en dia, que la 
Igleíia cita Memória celebra; y íiendo en Lisboa, 
Metropolide Portugal, y Corte de la Monarquia 
Poitugueza,cuya Grandeza a Ia de Babilónia ex¬ 
cede j Indica que defde cl Ocafo , hafta el Orienrc 
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del Sol,difpondrá médios, poderoiàmente efeòti- 
vos, y cn los efectos, vehemcntcs al Sereniilimo 
Principe Don Pedro, fu Padre, Atlante , por Re¬ 
gente j Scnor legitimo,por Inmediato Sucefior del 
LufitanoReyno, para, que fus Terreftres, y Marí¬ 
timas fuerças hagan > difpongan, y confígan, que 
fea adorado, venerado, reconoeido, y confeflàdo 
el Senor, y Dios verdadero ,dando-fe cumplimie- 
to a lo que cantò el Salmifta Rcy : Emprela pro* 
pria dc los ExcelfosReyes Portugueze$,cuyas cór 
quiftas lo manificftan. 

Si los tres Sábios Reycs ofrecierò al Nino Dios 
cn Belen, Encienfo, Oro,y Myrraj el Sereniilimo 
Principe Don Pedro ,cn eftedia ofreciò, no lolo 
Encienfo, Oro, y Myrra , fegun eftilan los Catho- 
licos Soberanos Principes, mas, tãbien ofreciò a ía 
Divina Mageftad el Fruto Primero, y Nacido po¬ 
ças horas antes de fu Auguftiflimo Conlbrcio, pa- 
ra,que fe dilate fu Progenie: por ler conftante,que 
el agradecimiéto difpulò continuacion en las Mer¬ 
cedes, yque losafeâuofos rendimientosdignaron 
para, que la gracia,y favor íe repetieílèn. 

Confideran los Gcometros, que fc produze una 
linca del fluxo del Punto, fegun la longitud;y a cf- 
tc punto llaman Iniciativo : conf deiand© a la Se- 
reniflima Infanta fer Punto Iniciativo a la linea dç 
fitíã la 
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laDefcendencia del Sereniflimo Príncipe D». Pe¬ 
dro, y de la Sereniflima Reyna Dona Maria Fran- 
cifca Ifabelde Saboya (poriascircunftanciascon- 
íideradas') anuncia, que fera íin termino. 

Muchomàs, quando en feis deEnero Ano de 
i 26'y. Carlos Andagava,Hermanod’El-Rey Luis 
IX. hijos d’El-Reyde Francia Luis VIII. fue Co- 
ronado en Roma, en la Igleíia de San Juan de La- 
tran, porei Pontífice Clemente IV. por Rey de las 
dos Sicilias. 

En feis de Enero, Ano 1286. Felipe Cogno¬ 
minado el Hermofo fue en Rhems ungido porRey 
de Francia. 

En feis de Enero, Ano de 1309. Henrique VIII 
en Aquifgrana fue Coronado por Emperador de 
Ale mania. 

En feis de Enero, Ano de 131 $. Ludovico Du¬ 
que Bavitra,fue Coronado en Aquifgrana porRey 
de Romanos. 

En feis deEnero, Ano de 1669. Naciò en Lif- 
boa,Metropoli de Portugal ,en Domingo ,y Dia 
de Pafcua de Rcyes, la Sereniflima InfantaD. Ifa- 
bcl laDefeada. 

Memorable viene a fer el dia Seis de Enero; 
porque fe halla en efte dia haver fucedido , y con- 
currido en tiempos diverlos, Inveftiduras deRey- 

nos, 
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nos, Coronaciones dc Emperadores, y Reyes, y 
haver Nacido la Sereniífima Infante Dona Ifabel 
la Defeada por todo cl LufitanoReyno, a que fcr- 
viràde íris, que todas las tempcftadesfcrencj def- 
terrando los Nublados de guerras, difponga en fu 
Vida, muerte a externos movimientos, y perturba- 
ciones interçasjCoronando dc Portugal los Tcm* 
ploscon Trofeos coníeguidos. por los Valeroíos 
Portuguezes,de todos fus Enemigos,y dc todos lua 
Emulos. 

k Forma a la Aurora, una madrugadora Eflrella 
de laManana, en cuyos braços fale el Sol: Con to¬ 
da verdad, aífcgurar-fc puede, que defdc la una, 
defpucs de la Media Noche, fe viò en c.1 Horizon¬ 
te de Lisboa, una belliííima Efirella , más, que Ia 
Aurora difundiendo lucimientosj tanto, que pare- 
ciò, queel Sol miíino, por falir en fus braços,apre- 

- furava la carrera; a fin, tambien ,de querer tener 
parte,en las congratulacioncs, y parabienes, júbi¬ 
los, y contentos, y alternados feftejos,que general- 

■ mente todos a íu Nacimicnto hizieron. 
No hago Tema Celefte, demoftrando de los 

Planetas, los A fpe&os, porque Ias circunftaneias 
precedentes, obliga a que fe tenga por fnperfluo, 
valerme de unas conjeturas , con tantas falências, 
màs, que aciertos: el Pronoftico verdadero cõíifíe 
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cn Dios Omnipotente Fundador de los Impérios, 
y Reynosj a cuya cuenta la Confervacion, y Au¬ 
mento de la Monarquia Portugueza, Fundada; A- 
clamada; Defendida conlaCruz Santiffimajy ha- 
fta de la Sereniflima Infanta cl Nacimiento con el 
Lmiam Crucis fne Patrocinado, y favorecido. 

En la Proceílion de Gracias,tambicn, el Ltgnurtt 

Crucisj fuc a tanta folemnidad la Corona, el 1 riú- 
fo ; cl Non plus ultra-, con , que todos le prometen, 
que ferà felice para todo el Luíitano Reyno, de la 
Sereniflima Infanta, el Nacimiento: Efta esla Pro- 
noftificacion raàs cierta, a que deve, folo, dar todo 
credito , que obligaa confeííar una Picdad Chrií- 
tiana; una Religion piedofa; y una devida fugeciõ 
a la Iglefia. 
- En la Cuna de efpefa tiniebla, cn, que la No- 
chemelencolicaduerme, la viftola pompa de las 
flores; la alegria plaufible del prado ameno; cl bu- 
llicio entretenidodelas rifueííasfuentes,no fe di- 
flingue ; tanto, que no parece, ay primorofas flo¬ 
res, prado ameno, ni criftales, por defatados, flui¬ 
dos; mastnciendo el Sol, delcubren fus primores, 
ks flores, fus matizes, los campos, fu traveílura ,las 
fucntes; con, que flores, campo, y'fuentes,entre ih, 
parece, que fefrejau del Sol,el Nacimiento. 
, Viòleflo mifmp en Lisboa, Reyua del Mar, por 

fu f l -* 
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fu grande Puerto ■, Emula del Cielo,por lus t le¬ 
vados Montes 5 al palío, que fe iba aflomando cl 
Lúcido Planeta, a las puertas de fu Oriente,fran¬ 
queando luzes, defterrando tinieblas, pues, que 
fe vió Palacio aplaudido, feftivo, y contento: las 
calles, llenas de Cortçianos,alegres,alvoroçados, 
y atentos, al devido Oblequio : la Ciudad , fin 
diíferencia de cdad, ni fexo, regozijada, guftofa, 
y dando todos gracias al Cielo; y todo publicava 
haver fido en dia de Pafcua de Reycs cl Nacimi- 
ento de la Sereniílima Infanta Dona Ifabcl, la 
Defeada : que le notoriaílc , fue orden de Su Al¬ 
teza a los Embaxadorcs, y Refidentes de las Ma- 
geftades, que aíliften en lu Corte : y fidicíle no¬ 
ticia al Cabildo de la Ciudad Metropoli, a los 
Prefidentes de los Concejos, y a todo el Rey- 
110, &c. 

Diòfe avifo, tambien, al Orador Evangélico, 
elegido por S. A. al Reverendiííimo Padre An¬ 
tónio Vieira, que ruvicffe entendido,havia de ler 
Panegyrifta en el Hazimiéto de Gracias a la Ma-, 
geftad Suprema: Bafta el Nombre del Orador, 
para de tanta Funcion aífegurar el acierto: la Ho¬ 
ra del avifo fue de la Manana a las Seis} el Orar 
havia de fer a las diez de la manana mifma: Don¬ 
de fon grandes los cftudios $ el Ingenio valientej 

H la 
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la travediira dcl penlar tranfcendiente,fon los re¬ 
pentes màs Prodigiofos,que los Penfados de niu- 
cho tiempo, en muchos Do&os Sujetos. 

Concurrieron a Palacio Grandes, Títulos, II- 
luftres, Fidalgos, y Miniftros de los Concej os,de 
Gala,con Joyas,y Cadenas, aliííos,dc que fe va¬ 
le el Afecto, para, que demueftren, de la interior 
alegria, cl Excedo, con , que feftejan cl dia cele¬ 
bre de los Santos tres Sábios Reyes , y en el dia, 
Solene mi fino el Nacimiento de laSerenidima 
Infanta Dona Ií abei, la Deíeada : lo, que Nace 
Gloriofodel'de el Nacimiento Te deve alabar ,a- 
plaudir, y feftejar: Profiga Caíiodoro En los No- 
blesel Origen,es gloria; adi ha de nacer la Ala- 
bança, quando nace la Noblcza: como es el prin¬ 
cipio dela Dignidad, y de la vida a quien adi 
Nace. 

Anadela Pluma: Adi Naciò para gloriofaVi- 
da la Screnidima Infanta, pues, que fue uno mi F* 
mo el principio a las Celebridades,para,que Na¬ 
ciò ; produ&o de gloriofas Acciones ,con que a- 
creditàra lo Excello de fu Origen: que afiança ei 
principio, que tuvo fu Nacimiento, en haver ddo 
en Domingo; en dia de la Paícua de Reyes, y en 
Seis de Fnero, con que naciò la Nobleza, y la 
Alabança en un midno dia; adi, defde íu Origen 

trae 
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trae las Celebridades coníigo mifma. 
Aífi deven imitar todas las Naciones Politicas 

para celebrar, y aplaudir de fus Principes Supre¬ 
mos, la Succeílion, pues, que reviven en lus Hi- 
jos, íus Memórias, y fon fiadores, de que le con¬ 
tinuará en fus Defcendientes la Suprema Domi- 
nacion,y florecerá por virtudes , el Origen pri¬ 
mitivo, fm queel polvo de los anoslemarchite. 

SaliòS. A. en publicoalaCapillade la Pala- 
cio, Galan, no tanto, por las galas, en que com- 
pitió el arte, el buen gufto,y precioio en el ador¬ 
no; quanto en faber llevar la Gala : privilegio cs 
de la Naturaleza: pues que ha de digno del Im¬ 
pério al mis Galan, y Gentil-hombrc; en razon, 
de, que el Império, no eftuvo vinculado fiempre 
alafuertedel Nacer primero: con efta confidera- 
cion dixo Tácito: Nacer Genero lamente, no es 
Mérito, esSucceífo: Bafta fer Primogénito en 
Virtudes, Soberanias,y Excellencias, para la Pre¬ 
ferencia ;que tcftificò en alabanças particulares, 
el general aplaufo, y de todos lasaclamacioncs. 

Defpierta mis la curiofidad, al apetito , y la 
Novedad,fuele hermanar los extremos a que 1 le¬ 
va la Admiracion; de que procede, en colas, que 
fe obran muchas vezes, parecer, que en el modo, 
fueron las primeras. 

H 2 Ha- 
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Haviendo falidoen Pubiico a laCapilIa S. A', 
repetidas vezes , parcció ia de Pafcuade Reyes, 
que tãmbieiiera, la en, que S.A. y la Huf.rc San¬ 
gre Fortugueza , fefte;ava cl Nacimicnto de la 
Sereniíllma Infanta <Jps vezes ; que los 7 itulos, , 
y Ias Fieftasfueron Duplicadas tambien: pareci© 
(Repito ) era cila Funcion !a Primcra , por cl 
Numero de los 7 itulos, Iluftres, y Cor tela nos, 
que ocuparon las Salas de Pala cio, Corredores, y 
Capilla Real: facilito cl traníieo al acompanami*- 
,ento el rclpcto reverente, y la reverencia refpe- 1 
table, con, que los Portuguczes aman, refpetan, 
veneran, y obedecen a fus ínclitos Reyes ; Tho- 
mas Boflio en lus libros De Signis Ecclefice; y Dó 
Dicgo Fajardo Saavedra en fus EmprezasPoliti- 
cas lo particularizan, notan, y ponderan. 

Abrir paílo las Guárdias ícria difHcil intento-; 
logre-le Icliznicnte, pues, que íin mandato,unos, 
a otros lc unieron tanto, que fiendodilereto el 
Concurfo, Continuo, por Dilereto, a la vifta,pa¬ 
reciò; y para vifta fue tanta Grandeza, en Galas, 
Joyas, Diamantes, y Perlas, 

LIegò S.A. a la Capilla; a los pálios primeros 
de fu fdicc entrada, fe empeço a cantar cl Agra¬ 
do Rcconccido del Santo Te DetimLaudamusJ&c* 
oe aquella Capilla Real, y Reyna de Las Reales 

Ca- 
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Gnpiílas, que no fc deve alabar, fino es, con íus 
proporcionados Numeros Armomcos. 

Diòfe principio a la Miílà llenò-ie la Capilla 
de una C-loria vifiblc a los Nòblcs elpiritus* pa- 
rcciò la Armonia Celeftial, en razon de que íc 
prelumiò, que la humana, fe havia excedido a II 
ínilina : la Veneracíon a lo Divino > cl gufto de 
Valiàllo, en dia por tantas circunftancias teftivo, 
enriqueciò de fonoras Galas a las Vozes, efeogi- 
dasj que liafta las vozes, para cl canto , de nuevas 
galas 11* adornaron en dia tan plaufible. 

Predico el RevercndilTimo Padre Antonio 
Vieira ; para tanta Cclcbridad, tanto Orador era 
prccifo: tan grandes Affumptos,con menos affea- 
do Ingcnio, luzir, era difficil; folicitò primero fu 
Nombrc las atenciones màscapazes;admiròa las 
màs capazes atenciones cl Panegyrico : dclpide 
aromas la flor, por la fragrancia de las Raízes ; y 
toda bondad en cl fruto, Gloria cs del Arbol,que 
le cria: Imprimiò-fe el Panegyrico, digno,de que 
en laminas de Oro exaraífc el mas primorofo Ar¬ 
tífice j alli, no refiero los AfTumptos, porque Im- 
preílosfe comunicam 

Sulpendiò-fe la celebridad en Ia Capilla j y 
fufpendiò S. A. a La buelta a fu Quarto, con acmi- 
racioucs de todo el Concurfo,la atcncioir. Ama- 

bles 
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blcs fe hazen los Soberanos,con permitir fer vif- 
tos de todos, los, quemiran las Imperiofas Ma- 
geftades a que tributan VaíTalIages, haziendo-fe 
por mirados, Admirados; por aplaudidos, Plaufi- 
bles; por refpetados, Refpechibles ; y gloriofos, 
por Embidiados. 

Toda la grandeza del Sol eftàen que a todos 
comunique lus luzes, ya que todos le confieílàn 
por Origen de los Refplandores: Privilegio es de 
la Soberania defcubrir-le acofta poca; vinculado 
tiene a fi mi Imo la admiracion, el aplaufo, el reC- 
peto, y la embidia muchas vezes; fibien,es mejor 
ler embidiado, que compadecido: efte, calamida¬ 
des publica, aquel felicidades manificfta. 

Concurriet on al bela manos, por la tarde, los 
Concejos, los Prelados Ele£fr>s;y de las Religio- 
nes, y Comunidades, &c. parecen mavores los 
guftos con lascongratulaciones; el efmaltc,no dà 
al Oro quilates; difpone, que falga màs lo pre- 
ciofo del rico Metal: ayudar al contento, con re¬ 
petidos aplaufos, esforçar es,del contento, lacau- 
fa; y quando, en efta, confifte la conurn tranqui- 
lidad, las mayores demonftraciones falenmuy li¬ 
mitadas. 

Gcnerofimente prodigo el Senado de la No- 
ble, fbmpre leal, y fideíilfima Ciudad de Lif- 

boa, 
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boa, difpufo (con prevencion anticipada, que fa- 
lieíTen varias danças, para, que al Fueblo convi- 
daífen a concurrir a tanto regozijo ,y celebridad, 
que las Gitarras fonoras ; Cherimias feftivas; 
trompetas ruidofas; atabales Marciales,y alegres 
fonajasfolicitavan, tambien, al vulgo, para, que 
en Coronas feparado, coronafle las Calles, que 
con defentonadas vozes,fu contento demoftrava: 
Si la voz del. Fueblo es voz dc Diosla que leoyc- 
ron, Indicaciones fueron, al Rcyno de Futuras fe¬ 
licidades. 

Continuaron-fe por tres dias las Fieftas,rego- 
2Íjos,y luminárias; pareciò,que las Eftrellas, ha- 
vianbaxadoa coronar lasMurallas, Torres,Ven- 
t-anas, y Plaças de la Ciudad; encuyo âmbito lu¬ 
zia, en tenazes llamas, la brèa; el alquitran, en fus 
incêndios vorazes ; y formavan penachos conti- 
nuos de rcfplandores, que trémulos brillavan, y 
fubftituian, del S ol, la falta. 

Falta nouvo en fuegosartificiales;pues fe vie- 
ron unos, que defde latierra fubian, con movi-' 
miento rápido a introduzir-fe en la vaga region 
del Ayre; otros,que, por el fueloarraílrados,con 
fus giros colubreados a la multitud vulgar altera¬ 
va, dcícomponia , con feftejo regozijado, en to¬ 
dos, que miravan. 

Hafta 
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Hafta el fulfureo, y íalitico polvo a que prcftò 

matéria el molido carbon, de los Bafilifcos del fu- 
dido Metal, encendido, fc extendia en dccupla 
proporcion por cl acrio efpacio , con eftruendo- 
fos eccos , que formavan , del impetu vehcmentc, 
con, que pretendia el Ayre entrar, a ocuparei lu¬ 
gar, quc el Fucgodefocupava ; el Fuego,con íu 
aãividad repelia; y de cftoscombates davan le- 
nalcs, las nubes de efpefohumo, que le divifavã. 

Tres vezes las Torres, Caftillos, Plataformas, 
Medias lunas , Baluartes de tierra , y de mar repi- 
ticron la falvade rayos artinciales, pues, que al 
difparar, tienen luz,trueno, y rayo,cn la bala imi¬ 
tado, por las ruínas, y deftroços, que haze. 

Ayudavan al ruído, cl continuo, y fonoro cla¬ 
mor de las Campanas, de las Parrochias, y Con¬ 
ventos,con armonia fin paufa, hizieron demoní- 
tracion deun contento general ; tanto, que hafta 
los quatro Elementos (en cl modo, que fuepoíll- 
ble ael arte (quifteron tener parte en la comun 
Celcbridad. 

Refolviò cl Fkiftriííimo Cabildo Eclefiaftico, 
hazer Proceflion de Gracias,y fue con la grande¬ 
za, lblemnidad, y apparato, que fe eftila en cl dia 
de Corfus Cbrifiiy Compuzo-íe de la Clerezia,Re- 
ligiones, Infignias dclos Grémios, y de todas las 
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danças: aíTiftiò cl Senado de laCiudad,con la grã- 
deza, que acoftumbra en feme jantes Aclos 3 una 
Di gnidad , con Capa de Choro llevava el Santo 
Lmmm Crucis 3 y ocho Ciudadanos, del Palio las 
varas. 

Saliò la ProceíTion de la Iglefia Mayor al Có- 
vento de Predicadores 3 Hijos de Santo Domin¬ 
go de Guzman : Efquadra es de los Guzmanes, 
del Exercito de la Iglefia Militante 3 en cuya de- 
feníafe portan incontrafiablcs: fin colores , ni a- 
íeites de la Pluma delcubren la bellcza natural 
de fu Origen: no la defluftrò cl tiempo 3 confer- 
van-ie con el vigor miímo, que en fus princípios 
primeros: fila encanccieron los figlos,lasrugas, 
que la edad haze en el roftro de una tan Excelia 
Família, Lunares brillantes lon, que realçan la 
la Hermofura de Theologicasinveíiigacioneside 
Morales refoluciones 3 y virtudes fingulares en 
que refplandecen los Hijos de tanto Padre 3 de 
cuya luz heredaron fus Rcfplandorcs. 

Notò el AngelicoDoclor, que el Hazimiento 
de Gracias, es de tanta eflimacion,y eíf cacia pa¬ 
ra con Dios, que no folo firve de paga por bene¬ 
fícios recebidos 3 masobliga a fu Divina Magef- 
tad, a franquear otros mayores. 

(ftatio impetrandi ejl Gratiarum Acho, quta de 

I acceptis 
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acceptis bmeficijs gr atlas agentes meremur acci- 
pere potiora. 
D.Tbom.7.2.qucefi.S^. art.iy. 

Pompa Baptifmal. 

§. IL 

QUc alétado nace ei Cedro! Que robuftici- 
dad và adquiriendo al pado de los dias! iir- 
venle de bocas las raízes,con que dcfuftan- 

cia la tierra, de que alimento percibe, para prof- 
pcraiTc cn alturas eminentes, y formar un Obe- 
lifco de hojas, y de ramos un Pyramide , con, que 
fe esfuerça, por fubir hafta cl Orbe de la Luna, 
de cuya influencia benigna, todo vegetativo par¬ 
ticipa: ò, fea, porque apetece (en cl modo,que es 
dizible) moftrarfe agradecido.. 

Imita al Cedro,la Narracion mia, pues, que li¬ 
bando las màs particulares, de las Noticias, cl en- 
tendimientofertiliza,al Campo cfteril del Inge- 
nio mio, con tanta afluência, que Dedalea pare¬ 
ce (por lo, que fe remonta, màs fegura de preci¬ 
pício) la Pluma, que el concepto exprime : y to¬ 
pando en admiraciones, topa a todo la oíadia; en 
razon, de, que grandes emprefas, necefíitan de 

atrevi- 



Natalício, y Ba pt is mal. 67 
atrevimientos grandes ; el mayor,es hijo del ma- 
yor de los temores : muclios me afliften defde la 
primera linca de efte Pyramidc, que conftruo;de 
cite Obelifco de hojas eferitas, que ddineo j cu- 
yos vértices hafta las Eftrcllas pretendo que fe 
eleven,y firvan de emulacion plauíible , del fo- 
bervio Olympo. 

Por una arena pretendo hazer a un monte vi- 
fible; por una fuente, al Oceano; por un rayo,ài 
Sol miímOjpór una flor a la primavera: no menos 
por la fombra intento conocer la altura de un 
Pyramide, y de un Obelilco lo artificiofo; quan¬ 
do una arena; una fuente; un rayo; una flor; una 
íombra mal puedo copiar del monte ; del Ocea¬ 
no; del Sol; de la Primavera; del Pyramide ; del 
Obelifco loinaceffible, lo inmcnfo; el abifmo;lo 
piimorolo; lo grande; lo exquiflto. 

Contodo, fombras ay, que fon luzes, q guian 
alconocimiento de los cuerpos a que imitan : tã- 
bienfehallan demonflracioncs tan preceptibles, 
que para conoccrlas por vulgares, t ftà dcmàsel 
difcurfo: otras ay, que por lo tan mucho de paf- 
mos, y admiraciones , cue neceífitan de flmiles, 
para que fe expliquem entre Sábios tiene ojosel 
entendimiento,para contemplar los obje&o$,que 
no alcançan los lentidos. 

12 Quien 
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Qiiien no determina lo que fuc, no haze cierto 

lo que eferive ; es luego preciíò determinar ela- 
dorno de la Capilla, y Palacio,individuando ,de 
la Celebre Funcion del Baptifmo de la SereniíTi- 
roa Infanta las Noticias dignas de fer eferitas; tal 
vez las cofas, que lon màs miradas, fuelen ler las 
menos advertidas: con todo íiendo cierto lo que 
eícrivo, ferà íbrçoío ingeniar en lo que devo dif- 
CLirrir; de otra 1'uerte vendrà a fer difficil, por fer 
el aíliimpto inaceflible , quanto limitado el inge—: 
niomio: un arrovoque fe defpeíía defde lamas 
alta cumbre, puede íiibir, todo lo que puede ba- 
xar; no importa , que lè deílize hafta la hondura 
delvalle, quefubirà con poco artificio hafta la 
Corona del monte mifmo.. 

Senalò S. A. que fe hizielíe la folemnidad Ba- > 
ptifmal, Sabbado por la tarde ,.y fue dos del Mes 
de Março, en la Capilla Real de fu Falacio :. fue 
Sabbado el dia en que. defeanfó el Summo Artí¬ 
fice Dios, defpues de haver criado el Univerfo: 
Fue Sabbado el dia en que el Sereniffimo Rey 
D.Juan IV. fue Aclamado por Rey de la Portu- 
guezaMonarquia. Fue Sabbado el dia en que 
los Trcs Eftados del Reyno Lufitano junto en 
Cortes, juraron por immediato Succeífor, y he- 
redero legitimo de la Corona Portugneza al Se- 
fí £ .i reniífi- 
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renifiimo Príncipe D.Pedro,hazicndo pleito ho- 
menagen de fidclidad, y obediência: Fue Sabba- 
do el dia en que lepublicaron las Pazes entre 
Portugal, y Caftilla, en las Cortes deftosdos So ¬ 
beranos Principes, y còrte fue a dileordias, y 
guerras; para, que con reciprocos laços de Amif- 
tad firme, unidos fe hagan Incontraftables, Invé- 
cibles, en elmodo, que lo fueron eftando eftas 
dos Coronas divididas: El Político Nicandro lo 
teftifica; y fueimpreíío en Madrid ; y dize, que 
inal podria Caftilla echar a los Moros de fi , a no 
tencr Portugal amigo que defendiefle, y aflegu- 
rafíe las Coftas Marítimas. 

Sabbado,tambien, havia de ler cl dia fenalado 
para el A&o del Baptifino de la Sereniflima I11- 
fantade Portugal : diaes dedicado a la Siempre 
Virgen Maria , pues,que Ticrra de Santa Maria 
fue llamado el Diftriâ:o,enque fe comprchendia 
Portugal primitivo.. 

Creciò tanto, por favor Divino, que el Lufi- 
tano Poeta, fu Grandeza explica, diziendo: Qre 
el Sol en nacicndo primero le vifita, y regiftra en 
el mediodel Hemisfério , y quando- fe retira a 
defeançaren la Cuna de fluido criftal fe encapota 
de lobreguezes, en razon de que dc vifta le pier- 
de,hafta que poco a poco lebolvia a illuminar, 

13 
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comunicando fus influencias benignas: Anuncio 
de que fera la Sereniílima Infanta, caufa impulfi- 
vajaque los términos mifmos buelva atener cl 
Lufitanio Domínio. 

Sena lado el dia, de orden de S.A. rcpartiòor¬ 
denes porefcrito, y avifos Pedro Sanchez Fariíía 
delConccjo de lu Mageftad; fu Secretario dc 
Mercedes, y Expediente para funcciones diftin- 
Ras, dirigidas todas a la mayorcelcbridad deeftc 
dia;en que tambien concurria la Entrada dcl Ab- 
bad de San RomainEmbaxador d’El-Rey Chri- 
ítianifliíno, que juntamente havia de fubftituir 
en el Chriftianifmo, por El-Rey fu Amo ,el lu¬ 
gar de Padrinò, Funcion por carta particular, po¬ 
ços dias antes recebida, encargada, ofrecida; con, 
que anadiò a la obligácion de VaíTallo, nueva o- 
bligacion para con lu Príncipe. 

Decreto S.A. que los Grandes,y Titulos pre- 
cedicfle el màs Antigo, al màs Moderno; planta 
que terigo de leguir en la Narracion de los Scno- 
res, que ferà precifo referir, en razon de los Em- 
pleos para que faeron deftinados, elegidos por S. 
A. cuyos Titulos, Dignidades, Pueftos, y Offi- 
cios refirirè, que lo demàs feria hazer cl Difcuría 
muy prolijo. 

Relatara de muy buena voluntad los Nombres 
de 
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de todos los Seííores, Cavalleros,y Fidalgos,que 
formaron tan lluftrecomitiva,fi fuera tan facil,ef- 
crivirlos todos en la memória, como trafladarlos 
de la memória al papel. 

Noformarè Elogios , masque tan folamcnte, 
los prccilosj afíegurando, aun en eftos,en mi afc- 
61o mi defeo : el Sol es tan grande, que tiene más 
feguras las glorias, quando 1c ponen en el lucimi- 
ento filencios ; es tan dem a fiada mente grande, 
que no le defvanecé alabanças, ni le defacredita 
los filencios; es nativa lu luz, fe aplaude, fe vene¬ 
ra, fe rcfpeta, y fefteja con fus milmos lucimien- 
tos. 

Supueftos, que aflèguran de reparos, de tro- 
pieflos en que introduze la competência ; corte- 
dad en cl dizir, ò, cl exceífo ; quando, por corte- 
dad, fe podria tener todo el cxçeílo, coníiderado- 
fin paíTion el merecimient-o del Sugeto ; mucho 
màs quando la intencion , reprehencion, no, me¬ 
rece, por haver eftudiado màs , en el modo con q 
tcngode expreíTar elconccpto que en la contex¬ 
tura de la Narracion, que a la pofteridad ofrefco,. 
para, que fatigue a la Admiracion la Grandeza 
efte dia, por tantas circunftancias celebre. 

Parte eíTencial es de la Rhetorica,la Diftribui- 
cion de los AíTumptos, de que fe compone una 

Accion 
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Accion que le reíiere, a fia de conciliar los âni¬ 
mos, para la atenta Infpeccion; defterrando fafti- 
dios introduze en la prompta atencion ; de que 
nace un cicrto atraãivo, que folicita a la volun- 
tad,pan haver de profeguirguftofo en la licion: 
caufaqucobligò a dividir Ia Narracion da la Po¬ 
pa Baptiíinal en difFerentes AflUmptos, que ldn 
los Avilbs,y Ordenes que fe diero.i por eicrito: 
EI adorno dela Capilla Real: EI aparato, y col- 
gaduras de Palacio: la Audiência dcl Seííor Ab- 
badde SanRomain,Embaxador d’El-Rey Chri- \ 

ftianiífimo al Sereniífimo Principe Don Pedro, 
Regente de Portugal; Principe Jurado, y Decla¬ 
rado,por Imediato SuceíTorcn la Corona de Por¬ 
tugal, conabloluta ,independientc Potcftad , y 
Soberania,&c. La Comitiva, y A&o del Baptif- 
mal: nombrando, por fer preciib, a los Grandes,y 
Seííores,quetuvieron empleoen la Funcion. 
T^Siendo largoel catnino, por ningun modo íe 
deve correr fin parar : el paufar a trechos es reco¬ 
brar alientos para llegar defcanlàdo al delcado 
termino: haíh el pefodividido, menos fatiga, y- 
es màs facil de llsvar; y correr a mucha priílà, dií-“ 
poncreslacaida. 
' DiòfeavifodepartedeS. A. al Excellcntifil¬ 

mo Seííor Duque de Cadaval, MarquczdeFer- 
reira, 
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feira', Conde de Tentugal, del Concejo de Efia¬ 
do,&c. por Mayordomo Mayor de Su MageAfid 
la Sereniílima Rcyna, hnziendo íaber a luExcel- 
lencia,havia de llevar a la Sereniílima Infama a la 
Pila j y conducir al puefio miíino deadoride re¬ 
cebia a S. A. Sereniílima; y la forma con que ha¬ 
via de ir adornado. 

Para tanto Cielo de Sublunares foberanias,ta¬ 
to Atlante concurriò de tan fuperiorPueífo en el 
exercido, pues ,que tieneCoronas, y Ceptros 
por Raizes el Generofo Tronco,de que es Rama 
íbblime, que adorna con Fru&os dc lomàs acen- 
drado de la Alta Razon de Eílado, y de lo màs 
Primorofo dela Sçiencia Politica;quetcmpla,y 
dirige fu grande Capacidad,que acredita de inge- 
niofa la Deftreza con que ha manejado las Mate* 
rias de màs pefo, que fe tienen ofrecido a la Por* 
tugucza Monarquia, a que aíTiíle, adelantando 
en Efetos,el Afc&ocon dcmonftracionesplaufi* 
bles; tanto, que a no haver nacido tan O randej 
tan Grande fe hiziera por fi mifmo : ju^mente, 
luego fusbraços lluftrifljinos fervieron ^cRacio- 
nal Cuna a tan Hermofa N ina, para los O jos del 
Univerlo apetecida; porqi elas màs vezes losHi- 
jos,Matrizan; y para Auguflo Ccnforcio vcndrà 
a fer de todas las Coronas de Europa pretendida. 

K Tain- 
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Tambien,porque en cl dia, y tarde del Baptif- 

motenia audiência el SenorAbbad de San Ro- 
mairqaquien llegò orden d’Fl-Key Chriftianif- 
fnno,para declara r-feEmbaxadoren eftaCorrc de 
la Pormgucza Monarquia , fe diò otro aviío a Su 
Excellencia,para que fe hallaífe en uno, y otro 
A&o,y queembiatlè un Coche con dosGétiles 
hombres para el acompanamicnto, y entrada. 

Diò-fe aviío al Excellentiífimo SeííorMar- 
quez deNifa,Condede Vidigucira , Almirante 
de la índia Oriental: conícrva en efte Titulo, la 
memória de aquel Celebrado Heroe Don Vafco 
de Gama , Argonauta Primero, y Primero entre 
los celebrados Heroes, que arduas Emprczas de 

- orden de fus Reyes cxecutaron , y concluyeron 
- felizmente; extendiendo al paterno Reyno ; el 
- Dominio^os Términos,y la Regencia Suprema, 
< con grandes medras de Ia Romana Iglefia; hazié- 

do faher a SuExccllencia tocava llevar el Salerq: 
(en l.i material forma, un Pyramide reprefenta, 

r dcmonftrando,que lerviria fu Nombreen los Si- 
glos venideros para exemplo a Concejcros de 
Eílado Sábios,y Prudcntesj de Embaxadores in¬ 
teligentes^ dileretos ) yunatoallaal hombro: 
quecn el acompanamicnto iria S. Fxcell. defeu- 
bierto j y quando voltafle vendria con fombrero 

puefto, 
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ipuefto, en cl lugar,que le tocava: iedióotroavi- 
ib para enviar un Coche con dos Gcntiles hom- 
E>res, para la entrada del Embaxador; )' paiah^-* 
llarfe en uno, y oiro A do. 

Diò-fe, tambien, otroavifo a S. Exceli, por 
Almirante de la índia, de parte de S. A. queenla 
tarde del dia del Baptifmo uvieflò Salvas de At- 
tilleria,de los baxeles,y todas lasEmbarcaciones, 
cjue eíluviefíen en elRio.de la CiudadMetropq- 
Ji,y en toda la noche Luminárias, y Repiques,ex- 
tendiendo al regozijo el tiempo,y fubfiituyendp 
con luzes artificiales del Sol, las aufencias. , 

Diò-fe avifo al Excell.Senor Marquez de Fu- 
entes,Conde dc Penaguion Camarero Mayor de 
los Sercnifíimos Reyes de la Corona Lu fita 113, 
&c.en la forma precedente encargando de orden 
de S. A. el llevar la vèla; y foltó S.Excell.totlas 
las velas a la gala, joyas,aliho,y bifarria,\en que 
oílentó de lu Grande Cala la Grandeza,.y de íu 
animo lo Excclfo, generofo, y valicnte: diòfc a 
S. Exceli, otroavilo, para cn biar Coche, y do$ 
Gcntiles hombres para el acompanamiento, y 
entrada del Embaxador, y para afliftir en uno, y 

ptro A&o. 
Dió-fe avifo al Excellcntiííimo SenhorMar- 

cuez de Marialva, Conde dc Cantanede,&ç, de 
1 Kj par- 
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parte de $.'A. que tuvieífe entendido havia de 
llevar el M iflapan: y faliò hecíio , no acafo, a la 
feme/ança de una Corona Imperial, para demof- 
trar,que fis valientetbraço?, en que le llevava, 
davan Coronas; las defendian; aíTcguravan; y fa- 
bian coronarlc Vencedor en Campales Batallasj 
focorrer a viva fuerça Plaças aflediadas. 

Relplandeccn en S. Exceli con la qualidad 
del Nacimiento, lo Heroico de las Acciones, que 
fi le pregonan Iluftre, le eternizan en la Celebri-. 
d id ,para Difpertador Valicnte a la imitacion dè 
Heroicidades: tanto fe puede cfperar de un Rayo 
hijo de aquellos InfignesCapitanes,bifarrosCau- 
dillos, que a esfuerços de fus braços anadicron 
timbres, a losblafoncs heredados. 

niò fe otroaviíba S. Exceli, de que el Senor 
Abbad de San Roimin tenia audiência de S. A. 
por fmbaxadord'El-Rey Ciiriílianiílimo ; que 
S. A. era fervido, de que S.Exceli, fuefle Condu¬ 
tor defJe la pofada en que reíidia, para cuyo 
efcto fe e.nbiaria Coche de la Perfona R eal , y 
algunós màs,para la tamilia : y porque el Etnba* 
xador havia dcadidiral Baptifuio,ha7Íendo (en 
razon de Poderes que lefueron remetidos)la Fú* 
eion de Padrino en lugar de la Períona mifma de 
Ja Mageftad d’El-Rey ChriílianiífimoLuis XIV; 

que 
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que terminado el Aáo,cõduziria al Embaxador 
a la pofada deadonde antes havia falido, en la 
forma eftilada: advirtiendo,aunque no cra necel- 
fario,queen el Coche, no entraflè màs, que tan 
folo el Embaxador, y fu Exceli. 

Diò-fc otroavifo a S.Exceli.por Capitan Ge¬ 
neral de la Provinda de Alentejo, y Governador 
de las Armas de Eftremadura,y Plaça de Cafcaes, 
haziendo faber a S. Exc. que en efte dia, y tarde 
uviefle falva de Artilleria,en lasPlaças, Torres, y 
Fortines de la B irra, Margenes del Bio, en Caf- 
cais,Caftillo de Lisboa,y Plataforma de la de Pa¬ 
lácio, para que S.Exc. dicflè las ordenes,&c. 

Eftilo antiquiíli no es en Portugal conduzir 
debaxode Palio al Ciiriftiamimo a los Hijos de 
las Mig^ftadesj en demodració de q triunfan del 
Paganilmo * y de q entran por la puerta del B ip- 
tifmo a la agregado de los Hijos dela Iglefia Ca¬ 
tólica: para cuyo efe&ofediò avitoal SeaorCó- 
de de Óbidos,Virrey,antes de la índia Oriétal; y 
defpues,del opulétoEítado del Braíll: màs Grãde 
eníi,que en los Pneft >s Grandes Militares,y Po- 
liticos,aqle dignaron fu: alto? merecimiétos; en 
cuyo manejo defempeíãò las obligaciones a q in¬ 
duze el Apellid > de fu Iluftriífi na Familia,en to¬ 
da edad produtiva dcVarones Eíclarecidosipata 

K 3 Uc- 
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llçvar una vara del Palio, que daria a Su Senoria 
en la Capilla Real, y en la antecamara,un Ayuda 
de Camara, 

Diò-fe, en la mifmaçonformidad avifos, para 
Jleyar las demás varas del Palio , al Senor Conde 
de Prado del Concejo de Eftado,Capitan Gene¬ 
ral de Entre Duero,y Mino,oy Embaxador a la 
Beatitud del Summo Pontifice Clemente IX. dc 
Fclice Recordacion: tiene dado vivo Exemplo 
de merecimientos, para alcançar los mayorcs Pu- 
eftos del Reyno; y de Valor,para oponerle a los 
Pcligros mayores en los Marciales ccnfliâos,ha- 
íta coronarfe Vencedor; con admiracion univer-* 
fal, en que màs,y màs fe introduze pada dia j alTe- 
gurando en todo Empleo,aciertos apetecidos pa¬ 
ra comun beneficio: Tambien al Senor Conde 
de la Ericera, del Çoncejo de Guerra, y de la Ju¬ 
ta dc los Tres Eftados, Governador General,pri- 
mero, de la Plaça de Tanger; en cuyo fugeto re- 
viven las Grandezas de fus Inclytos Progenito¬ 
res en la Paz , y en la Guerra, que por Grandes 
admiraron al uno,y otro Polo 3 bien demueftra, 
que no degenera de Regio Tronco,pues que pof 
fus virtudes, fecorona deaplauíos inmarccfibles 
a que obren nucvo Camino, los eruditos Partos 
de fu Ingcnio valiente: y al Senor Don Diego de 
• Lima 
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Lima Vifcondc de Villa-nueva de Cervera , dei 
Concejo de Eftado,y Cavallerizo Mayor de Su 
Mageftad,cuya prudência, generofidad,noticias, 
y de lasmacerias de Eftado la Inteligência le qua¬ 
lificando Grande Eftadifta ; en quien compitie- 
ron a porfia lo lluftre, v lo Entendido,entrambas 
en grado fupremo lehazen refpe&ablemente a- 
niable, y amablemente refpe&able: en fin todos 
quatro,como los dos Cipiones de Roma,a Portu¬ 
gal íirven de quatro Rayos de la Guerra,y para la 
Paz dcquatro Colunas firmifímias» 

Dió-le avifo a los Grandes,Títulos,y Scnores 
Iluftres, íegun el eftilo de la Cafa Real, para que 
quatorze Moços Fidalgos; ò, Meninos de S.Ma- 
geftad la Serenifllma Reyna, que fueron nom- 
brados para afliftir al A&o, para, que Io tuviefièn 
entendido, a fin de que nofeltafíèn a exercer Ia 
funcíon para que fueron elegidos: los que nacen 
Aguilasdefde la Cuna, difpútan Luzesycon que 
las cercanias del Sol,fe lesfranquea , y comuni¬ 
ca: educados en la reverencia rcfpeâoia , atentos 
ie aplica n en el efmero de las ac< iones ; en el de- 
fembaraçoprimorofo;en Ia afablccorteí!a,y cor¬ 
tês afabilidad ; en la agudeza en lasrefpueftas; 
en la gala en el dizir; en el alino del trage; com- 
poftura del cuerpo ; y garbo de la perlòna en eí 

hablar, 
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hahlar, andar, y Pontualidad en el afliftir; atrà- 
ófivos podcrofamentc efe&ivos,para confcguir la 
gracia dc las Magcftadcs, 

Blanco, a que deven los Padres,aplicar la mira 
de la Educacion dc los Hijos : para, que defde 
Mini nos defcubran los cfetos,que fe pueden pro¬ 
meter en la edad varonil, de todos,que en Palacio 
fecrian: el habito de a&os virtuolos repetidos, 
le eonvierte en Naturaleza ; con que fe atrahe el 
animo, por el concepto, para la aceptacion,agra¬ 
do^ benevolençia,que obliga,a que unos a otros 
ícan preferidos, 

Anticipófe en los Ninos la malicia,con la bre- 
vedad en la vida: No ay permitir divertimientos 
pueriles; ni, que el oçio prive de la Noticia de 
Sciencias, Artes, & Difçiplinas, decuyo exercí¬ 
cio pende el difibrenciarfe el Uuftre ,del Sujeta, 
que naciò humilde, por no conoçido: quien nn- 
druga, con defeanfo, y a tiempo Uega a lo plaufi- 
ble: quien fe diyierte, no advierte, que es muy 
largo el camino de las medras, de que fe deívia, 
por divertido, en nodecorofosexercícios, que 
introduzen en deflizes, perniciofos a fi mifmos. 

Si los Rios no bolviçflen a la Mar fus corrien- 
tes, ferian ingratos: los efianques,queno recibé, 
no reftituyen las aguas: el que efçrivç, fi con cl 

aque- 
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aqueducÍQ dei jngenio, no faca MóraleS Adver- 
tcncias para fecundar em Capo eíteril de laNar- 
racion,no di fpone divei timicnto apropriado pa¬ 
ra la aceptacipn: reftituir lo mifrno, quede recibe 
obligar esa nuevas gracias; íin reçêbirbfran quea r, 
vieneaier un cierto atra&iyo para empenar vo- 
Juntades: Son los hombres civilmente intereílà- 
dos, no fe aplican, fi falta efperança de íacar ,uti- 
lidad, por la fatiga: pretendo imitar al Rio,en lo 
que eferivo; pucs,que agradecido,por los Iníeti¬ 
ti vos, queofrece a la meditacion la Pompa Bap- 
tiíinal, que relato, en que profigo. 

Senalaronfe dos Moços Fidalgos,y fueron los 
màs crecidos, para aíTiftir al Excellentiílimo Se- 
nor Duque de Cadaval , que havia de llcvar a la 
Sereniffima Infanta: otros dos,para afliftir al Ex- 
eellentiíruno Senor Marquez de Marialva, que 
Bcvaya el Maçapan, por fi fuefle neceflario : feis, 
para queen la Ceremonia del Baptifmo,firvieí]en 
las hacha^ ; los.demàs fe defãnaron para Funcio¬ 
nes particulares; y proprio de tanto grado en Ia 
Caia Real: Saber emplear los Sugetos,difpofíciõ 
çsvpara los aciertos. Y grande Razon de Eftadó 
íàcar ocafiõnc? para hazer Mercedes del merecia 
ípiento del fugeto que las recibe;a fin,de que pa¬ 
rtira Gracia, lo mifmo, que es Jufiicia. 

* * L Diofc 
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Diófe avifo al Excellétiflimo Senor Marquer 

de Gouvea , Conde de Portalegre, del Concejo 
de Eftado, Preíidente del Concejo de Palacio; ò 
del Concejo Supremo de Portugal, por Mayor* 
domo Mayor de S.Mag. Puejftos que piden fiem-* 
pre iluftre fangre, & capacidad Superior : cs Su¬ 
perior cn la Capacidadj es Iluftrecn la fangre, 
con que Uuftra los Pueftos: pues, que a la Gran¬ 
deza dc t lclarccida Prolàpia, clara, con las Hu- 
mofas Imagenes de Capitanes Famofos; Gover¬ 
nadores Prudentes; Campeones celebres ; Con- 
cejcros entendidos,ydifcretos, juntòbenigni- 
dad grande,con lo infatigableen el defpacho, y 
audiência delas partes: Muchoscon plaufibles 

prendas, mantienen el credito; no, la benevolên¬ 
cia: eonféguir la Univerfidad, folo, ha fido efc&o 
de la mucha Prudência , con que ha fabido unir 
grandes Créditos con la Benevolencia univerfal: 
Diòfe (repito ) avifo a S. Exceli. que tenian de 
it enel Acompanamicnto los Reyes de Armas, 
Arautos, y Pafiàvátes confus Infignias: y porque 
cn efte Ado fueron Nuevc, como lo fon, en to¬ 
dos los A&os Solenes, y Públicos, que occurren 
cn efte Reyno; quando no tengo Noticia,que en 
qtro algun Rcyno, aya màs, que tan folo tres, ò, 
quatro Reyes de Armas y me ha parecido produ- 
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zir la caula, en razon dc que lleva incluido-en fi, 
;una prerogativa eiiencial.de hmayor Soberania,, 
y Grandeza de la SupremaDominacion de Por¬ 
tugal, y dc mayor Excellencia de la Independié- 
te, y libre Regencia. 

Omito deducirdcfus primitivos principiosla 
Creacion de los Reyes de Armas, refiriendo def- 
de Romulo ,6, Cario Magno ,fu origen , leyes, 
preheminencias, exercício, ocupacion , y los pri¬ 
vilégios de que gozanj empleo, proprio dc parti¬ 
cular Difcurfo, por ferageno dèl , que refiere mi 
pluma. 

Defeofoel Sereniífimo Rey Don Manuel de 
alentar a los Iluftres,y Valeroibs Portuguezes,quc 
tan folo de la opinion viven , de que lè ja&itan, 
& meritamente leglorian j livrandoius mayores 
créditos, en que losefe&os mayores a que de íus 
ânimos lo generofo impèle, para, que confiante^ 
por intrépidos , y por iutrepidos en fu obrar pro- 
digiofps, prefiítieííen en las Empréfas arduas de 
la promulgacion de la ley Evangélica, por fer o- 
bligacion própria de los ínclitos Reyes Portu- 
guezes: en razon de haver fido elegidos de laMa- 
geftad Suprema para Reyes de un Reyno iuyo, 
„en el qual, quilo eftabelecerun Império para fí; 
promcílà, que fue hecha al Primcro Rey de Por- 

L 2 tugalj 
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tugal; de que emanò un ardiente defeo de penc*- 
trar nuevos Climas, Regiones,Nacioncs,y Gen* 
tes: y adi fueron los Europeos primeros, que por 
mares, de otros,antes no fulcados , llegaron hafta 
los últimos fines de la tierra. 

Favoreció fus intentos el Omnipotente , por 
lo que conquiftaron para la obediécia de la Igle- 
fia Romana, y agregaron a fu Corona, para que 
íín intcrpoficion fe profiguielTe ; dífpufo enviar 
fugetos inteligentes, noticioíòs,advertidos,y doa¬ 
dos a las Cortes de los Príncipes màs Políticos 
de Europa, a informarfe de las leyes, y Regias de 
la Armeria, para formar Regias, y leyes de laAr- 
meria en fu Reyno. 

Logro felizmente fu intento ; yfiendouna lá 
politica Noblcza, la di vidió en grados differétesi 
a que dio Nombre de Fillamentos , para, que de 
uno, cn otro fueífe el afeenfo , y por confeguirle 
obraífen todçs^prodigiofamentej y las confultas 
fucífén del MayordomoMayor, por ler el Ma-1- 
yor Miniftrode la Cala Real, qualidad, que coil* 
ftituye por grande la Preheminencia de tanta 
Puefto. 

c El Sumo PontificeMartin V. y defpues Ale* 
xandro VI. en el A no de 1493. por fu Bula hizo 
Donacion (que todos los Sueeíforesen la Silla 

ApoC- 
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Apoftolica confirinaron delpues) a los Rcyes dc 
Portugal de todas las tierras,Keynos,y Províncias-, 
que conqukftaflfen, por fer própria luya la Con- 
verfion de los Infieles cn aquellos remotos Clb 
mas: fin que algun Príncipe í'e opufieíTe ; contra- 
dixefe, impugnafe, ò, fe quexafte de efta Domi- 
nacion, que fue hccha con univerfal confentimié- 
to; en razon, de que no refultava a ningun Prini- 
cipeagravio,dano, ni prejuizio; de que cftuvie'- 
ron muehos Anos en poflecion pacifica; quefun- 
daróacoftade innumerables theforos;yadquirie- 
ron acofta de las vidas de los Iluftres,y Valcrofos 
Súbditos delLufitano Reyno: con que a màs,de 
la Donacion hccha, por quien la pudo hazer,fue 
comprada, con hazienda, con las vidas ,y fangre 
de precio inexiftimable de los InclitosPortuguo 
zes; a que íè anadiò, de las Armas, el derecho: cõ 
que fin contradicion alguna, fon próprias de la 
Corona de Portugal todasdas Coionias extermas 
en quefundaron lu Dominacion, y Suprema Re* 
gencia livre, abfoluta independiente. 

Viòfe el Senor Rey D. Manuel con tres Rey* - 
nos, el de Portugalj otro,del Algarve; y de la In-- 
dia el otro; tuvo por conveniente, que ib diftin-*- 
guieííe efta Dominacion Suprema g en orden 
efte fin, Jenaló para cada Reyno un Rey de Ar*- 

L 3 mas* 
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mas Particular,y proprio, con fu Arauto, y PaíTa- 
vantc ; diírcrenciandocl Titulo con lafórma de 
la Iníignia,quçcada uno havia de traer defcubier.- 
ta en elpecho; y tuyieíTc juntamente cl Nombre 

■de la mas noble, y principal Ciudad, ò Villa dcl 
Rey no de que era Rey de Armas. 

Difpufo, con efta confideraciou, que los tres 
Rey.es de Armas, Portugal, Algarve , índia, tra- 
xeflèn los cfcudos de las Armas Rcales, con fus 
Coronas: los Arautos,los Efcudos, fin Corone- 
les: y los PaíTavantes traxeflèn unas Esferas, y en 
el medio el Eícudo de las ArmaçReales fin Co- 
rona, y que en los Actos Públicos, Portugal Rey 
de Armas, a quicn diò Renombrede Principal, 
ufafie de un Collarde C)ro,pendientedel medio 
«1 E feudo de las Armas de Portugal, que mando 
lavrar del primero Oro, que fe traxo de la Mina, 
y adorno de finiííimos Diamantes,y otras piedras 
preciofas, y perlas ,que fe aprecia en grande fa¬ 
ma de ducados. 

Diò por adjuntos a Portugal Principal Rey de 
Armas, Arauto, Lisboa; y Paííavante, Santaren: 
al Rey de Armas Algarve, Arauto, Septa; y Paf- 
favante, Tavira: al Rey de Armas índia, Arauto, 
Goa; y Paffavante Cochin;y todos con fus Infig- 
nias,y Gotas dc Armas aíliíien en los A dos Sole¬ 
nes, y Públicos. De- 
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Deduzefe,que fon Nueve los Aífíftentes,fien- 

db tres los Reyes de Armas, y todos forman uir 
cuerpo, de todos los tres Reynos, por íer gover¬ 
nados todos por unas leyes mifmas, fin, que algu- 
no fe diíFérencie en la forma de govierno, que es 
Soberano, Livre , Abfoluto,Indepcndiente ,íin 
que alguno tenga particular Fuero, que fe le ob- 
ferve,por fer a todos comunes unas mifmas leyes: 
de que nace, particular Excellencia a Portugal, 
que coníiftc,de que refulta conftituir a fus Reyes 
prchcminentes entre todos los Monarchas,cn ra- 
zon de teneríinlimitacion la Suprema Regcncia, 
haífa los últimos términos de todos fus Reynos. 

No afli en otros muchos Reynos fucede,pues, 
que fe halla,queunieron a fu Corona otros Rey¬ 
nos , y no por eífo ufan en los A£tos Solenes de 
los Reyes de Armas de los agregados Reynos, cu 
la forma, que en los folenes Aclos de Portugal fe 
dèmueftra: Seual evidente de que a la Domina- 
ciou fe pufo termino , por medio dealgun parti-; 
cular fuero, que leprometiò guardar conjurami- 
ento lblene: luego,no es tan Soberana,Indepeu- 
dientela Soberania, y Regencia,,aque ie coartai 
d g >vierno, como aquella, que es fin termino.. 

Juntemos los cabos al Difcurfo, que fon mur¬ 
chos, para fueltos: bolviendo alpunto de que a- 

part®> 
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parto elIncidente j que una nó vulgar Noticia fe 
apetece: y fediò aviió tambien a S.Exceli, para, 
que aíli ticílen en la Capiila Real todos los iní- 
tmmentos feCtivas, quedetienetuenlos A cios fo- 
Lnes,fegun.el.cfi:ilodd Reyno. n 

' Otros,muchos avifos,y ordenes fe dieron con¬ 
venientes a la mayor grandeza del Acto j adorno 
de la Capiila Real, y de Palacio, como tambien 
para la aflifteneiade todos los Oficiales de la Ca¬ 
ia Real; acompanamiento dela Entrada del Em- 
baxador, Coches con Gcntiles hombres, que ha- 
Yiaude acompanar ; y para, que uviefíe luminá¬ 
rias, y danças, quealPueblo convidaílèn a los 
.aplaufos. 

Nombraronfe veinte Ayndas de Canwa, y 
Repofteros veinte,y quatro,cada unopara cl em- 
pleo qnc le tocaífe,con que todo fe difpufo,y ex¬ 
ecuto con pontualidad, íin confuíion, ni embara¬ 
ço , íiendo muchiffimas las colas de que fe com- 
ponia un tan íólenc A6io, qne no eípeçifiço ,en 
wzon de que féria intento no menos aiduo ,que 
numerarias hojasde lasarboles. 

Diòfe finalmente avilb de parte de S. A. al Ll- 
luftrifíimo Senor Dotiprancifcode Sotto-mayor 
ObifpodcTarga, Ele£io Arçobifpo de Braga, 
Primado de Efpafia j Prelado uniço en Portugd* 

y que 
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^que tiene promovido a los Ordenes Sacros, màs 
fugetos que otro alguno, que úbo en muchas E- 
dacjes; cuya virtud,letras,exemplo,y noticias ,.le 

cconftituyen digno de la Purpura Cardinalícia, 
•y aífi digno de ler elegido para celebrar el A&o 
del Baptifmo, y para aílifrentes fe diò avifo a los 
Arçobifpos,y Obifpos Eletos,y aios Don Pri¬ 
ores de las Ordenes y Cavallerias Militares a ca¬ 
da uno por avifo particular, & tambien,alos Su- 
milleres de Cortina: íirven los pueftos de Elo¬ 
gios; pues que manificftan de la fangre lo Excel- 
fo; de la virtud, lo Eminente; de los Eftudios, lo 
Grande; de los produ&os lo fmgular; con que lo 
inmenfo, no fe copia ; fi fe copia no es inmenfo; 
fíendo tan muchas las prendas en todos, en bre¬ 
ves Elogios noáe contienen ,con que por no er- 

;tar me contcngo: 
Diòleavifo a los Grandes ,Titulos ,Iluftre$, 

Fidalgos y Miniftros de los Concejos, para que 
concurrielfen ala Comitiva; la Grandeza,y el 
Amor compitieron, *y quedaran conformes; el 
amor, y el oftentofo lucimicnto fe halla en Por¬ 
tugal, como en fu mefma esfera 

Dados eftos avifos; repartidas eftas Ordenes, 
a la execucion fi aplico el cuidado, y la atencion, 
que luciò en el ExcelientiíTimo Senor Conde 

M <le 
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de la Torre, oy Marquez de Fronterâ, y del Cõ- 
cejo de Hazienda (digno dc mayorcs Empleos) 
queriendo corriefe por fu cuenta dela Gapilla 
Real el ornato, y de Palacio cl adorno: es pru¬ 
dente^ atento; incanfablc; màseftima el íer, que 
.elparecer;.màs ama laverdad,que la vanidad} 
más atiende al afedto que a losefetos; affi defcm- 
penan los cfctos,al afecto : con que fe coítituye 
por Criídlde las viviefas: amuela en la piedra de 
fu grande cntendimiento lo ingeniofo de los ef- 
critos, y las operaciones del Valor, en fu alto ef- 
piritu: obrò Hijo de Marte, en las Gampanas;en 
la Corte fe demueftra Mayorazgo de Minerva: 
en Palacio,feconftituye porei PcrfetoCo teia- 
no, que ideó d Conde de Caftillon; tanto , que 
admira vcren un fugeto, unidas , grandeza ,ani- 
mofidad, templança, valor, prudência; y genera- 
les noticias de los interelles de todos los Princi- 
pcs, que le amaeftran grandemente, en la Razou. 
de Eílado, Politica >y Policia ; todo Uuftra con^ 
la langue lluíti-iíliina, de fu preclara Familiaj, 
quanro màs fe retira de nueftros íiglos,màs aplau- • 
dida por las hazanas: Mira a todos independien- - 
te; traflado a la pluma el conccpto , en que me 
introduze la Notoriedad;la fama,la experiencia;", 
dLtomun dizir, es fiempre el que califica : Cali- - 
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fico cl Excellentiflimo Scnor Marqucz de Fron- 
tcra lo oftentofo con aliíío; yen lo alinado dcl 
ornato, y adorno ,1o magnifico: no bafta para cl 
defempeno de una accion , la íuperabundancia 
en los médios; Arte, esmenefter para faber apli¬ 
car los médios. 

Convendrà empeçaria Difcripcion dcfdela 
màs inter ior fala de Palacio, que en efie A cio fue 
regiftrada, para,que luzgamàs lo Regio del apa¬ 
rato, que íedifpufo por todo el tranfito,por don¬ 
de la Comitiva avia de dirigir fus paííos hafta en¬ 
trar en la Çapilla Real; y dcfpucs referirè la par¬ 
te por donde el Embaxador avia de Ijqr conduci- 
do-ji.la Audiência de S.A. 

Con eftc preíupuefto doy Principio dcfde la 
fida en que e fiava la Camilla dela Sereniffima 
Inlantaxapaciífima eralaSala;cubriã lusparedes 
telas de Milan finiffimas de color Carmczies,y 
lamas amarillas; zanefas de lo mifino, con fran¬ 
jo nes de ojo : Aviatres ventanas,y dos puertas, 
que ferravan Cortinas de tela azul, que lèrvia de 
campo al 010, que hilado, bordava relevadas flo¬ 
res; con , que el oro, lobre azul, falia mas; eran 
Us goteras, tambien ,de tela azul ,y en lugar de 
floris,de oro, eran penachos, ò , antes ayrones, 
que corp.navan de las puertas, y, ventanas los ciar 

M 2 ros 
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ros, con fus franjones dc oro , con que era Oro;, 
quanto ie divifava; uno ,que brujuleava; otro*, 
que fobrefaliacn alto; otro, que.cn hilos futiles, 
fervia «1 ay re para travefean 

Era la Càmilla,de èvano, y marfil, cubi erta de • 
láflos , y flores de.filigranadc plata; que fobre- 
pucfta la plata en el èvano, mis-parecia, efmalta- • 
da de.èvano la plata, que cubierto dè plata el è- 
vano: y fue con tanto, artificio; que el blanco de! 
marfil, no impedia a là plata, cl realce ; cfta, no» 
era brunida, con, que el inarfil luciente.brillava: 
lá colgaduta.de.lá Camilla,y la cubierta,cubierta 
de Oro eftava; tanto;quemodexò efperança de 
poder me jorarfe: aííi no ay Plus Ultra,que mirar; 
aviendo Plus Ultra a que paliar:: 

Pa fia va f ? de efta Sala , a otra no igual, en Ia 
Gàpacidad; íibien, con poca diferencia igual,en 
làpreciofidad,porunaColgadiira deoro,y feda,, 
que laadornavarCòntenia dejulio Gelar ía Hif- • 
toriaabrcviada,y abreviado viòen fu contcxtu- • 
ra,lo màsprimoroto del Arte; dé fuerte ,queíer 
pudoafirmar, çotrverdad,ò,Cèlàr,ò; Nada: du- • 
dávafe,fi era texida,li pintada; equivocavafeel 
juizio,tanto,que juizio no lè podia formar del i 
precio^para cl aprecio, que lá admiracion foliei- - 
®tva;; y folicitava la admiracion ,y la atencion*, 

más,, 
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mas, las fobrepuertas, y ventanas , q unian unos, 
yotros panos de la Hiftoria de Berfabè , que no 
diferenciava^aunque.los Artífices eran diftin- 
&os, diftincion no fe hallava ; li bien , ubo dife¬ 
rencia a qual de los dòs, fe avia ds dar el primer 
lugar; pues, que hafta pintada Berfabèpudo e- 
namorar: quetniicho, fi ubo hombres tan demen¬ 
tados, que de una Eliátaáj dè iin Platano;dé una 
Morea , por íer la piei pintada fe enamoraron: 

mas ay gcandè diferencia de lo Vivo, a loPinta- 
do;.con,quetalvezel error quida difculpado: íi 
bien, no en todoscafos: errò Sevolael golpe; cõ-* 
denò fu manoal incêndio;li,noubiera errado, a- 
certadòjno ubiera, para introduzirfeen créditos,, 

y celebridades:- 
Eaci lita vá'entrada efta Sàlajen otra inmèdia-' 

tá, que là entrada vedava la Reverencia dei lu-* 
gár,en queaflid:en las Mageftádes; hafta las fom- 
bras reipeta quien venera las Imagines ;y al Sob 
tributo feíi:)o?, quienfedejò fusrayós; múcho1 

mis, quando, notienelexo?, ni cerca,lasMagef- 
tàdesrquifo Esicas nenètrarles los campos Ely-' 
feos la entrada; la Sybila con .vozes altas,mandò,, 
que.le retiraífe,por ler lugar,quefin licencia, n©> 
podia fer regiftrado: difpcnfbfe; con, que fepu~' 
do.entrar a mirar; y admirar cl-adorno de la- Sa— 
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Iciy que cra la dei Eilrado de Su Magcftad. 

l enia una Colgadura, que llanian de la Chi¬ 
na, por. aver lido en Ja China bordada,: la maté¬ 
ria era Oro, y feda carmeíi hecha a puntadas; en 
que liibia de puntoel Arte , que copiò vali.enfe, 
unos liamos de oro, a que la íeda,tan folo,fer,viò 
dq efmalte: fi el oro es el metal, que màs vaie,;ex- 
cediò la obra, del oro, a la preciofidad: pocos íe 
hallaràn en la Europa, iguales; cou que çl precio 
es.incxilnmable. 

T res ventanas,ypucrtas, dos, tenia la Sala; a- 
dqsnadas todas ellavan.con fus.Cortinas de tela 
c^riueíi; el oro de las Cortinas, parecia, que fe re¬ 
tirava, a ínu de que, de,la Colgadura el Oro,nràs 
campealTe: las Coteras,eran de la rnifma tela,qi\e 
cubrian Ramos de oro bordados, con relieve^uàs 
que ordinário, tenian franjones de oro. 

Coniponiaal.Eftrado, una Alfombra de ter- 
ciopelo verde, con mucha orden coajado de Ra¬ 
mos, con flores, de oro, varias, con tanto artificio 
matizadas, que para diflinguit fe, de las na.turales, 
eraneccflàrio experimentar,fi las ab.ejas libavan, 
v íij íufurravan por Hegar,tenia diez y ocho varas 
de largo, y de ancho nueve varas: en cuyomedio 
cl Docel eftava colocado; és llamadocldeValla- 
dolid,porque en efta Ciu.da.d fue bordado. 

Era 
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Era de tela de trcs altos, frizada, blanca,y ear- 
mefiycon las Armas de Portugal, de oro.al tope 
relevadas: cercadura, y goteras , de tela blanca, y 
el Campo cubierto de troços de ramos, hojas, y 
laços de oro, a toda cofta bordados , con franjas.; 
y franjones de oro, al ayre, con que de lindo ayre 
el Docel quedava: tres Almohadas,de unamiima> 
tela,tenia cl Bftrado; eftavan tapadas, con toalla 
de chamalotc carmeíi, con encajes de randas de 
oro que le dividian, cn diftin&os quadrados ; al 
canto, puntas de oro. 

Un Bufete grande, era de évario , y marfil cm-1' 
bu tido; con pano de tela, y cercadura del borda¬ 
do mifmodel Docel cftava a un lado del Eftra- 
do, eu el plano de la fala , que ocultavan finiííi- 
mas Alfombras Orientales, de grande eftimaciò; 
y tambien todas las Salas, dcfde la primcra , haíta7 
dentro de la CapillaReal: pudo compitir efta Sa-‘ 
la, con lo preciofo, efquifito, y fingular, còn el 
Palaciodel Sol que defcrive Ovidio en fusMe-y 
tamoforfios. ■ 

- Seguiafe otra Sala, adornada eflava de una col 

gadura, que llaman de los Planetas ; tàn préciofa.^ 
y rica, que con fer muchas,las que ay en las Recá-y 
maras de las Mageftades, no fedarà otra , qUe le' 
exceda; pocas hallaràn que le igualeo; Era de fe-> 
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da,y oro: y mis, que.todo el Oro valia cada unq, 
dc ios Planetas, que reprefentavan; quedo el pin¬ 
cel, en cfta vez, de la aguja íiiperado, en razon 
dequelospuntos, mis,quedsagujafu:ron ; y 
fuçrçui para andar en puntos por mo verfe de un 
lugar el fugeto, que pudo llegar a mirar , porlo 
abforto,que todos le concidetayan: tanto puedep 
las valentias del Arte,que admiraron algunas ve¬ 
zes mis, que de la Naturaleza los esfucrços; mu- 
clios eran neceflarios, para, que falieííen unos, 
para, otrus, poder entrar , que tan coflofamente 
coinpuefta eftava cfta Sala j fervia de pródiga o£- 
tentacion de alajas íingulares. 

Teniacinco, entre ventanas,y puertas, fobre 
unas, y otras, con fus cortinas, y goteras, adorna¬ 
va otra Colgadura de tapizes de oro, y feda ; a Ia 
vifta de la Colateral, aunque era muy rica, pobre 
de primores parecia, que eftava, quando a eftar 
lbla, admirara. 

En cl tope de efta capaciílima Sala, un Docel 
eftava de tela de plata • jarras de oro frizado cu- 
brian todo el campo, que parecian bordadasjen- 
laçadas eftavan las azas,para que, fi la codicia he- 
chaííe la mano,por no fer cogidas volaífen,cayc- 
do en fus laços la mifiivacodicia infaciable: tenia 
cercadura de tela de oro encarnada , y las goteras 

con 
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con franjônês de oro largos, que donde fobra la 
magnificência, no ay fer corto, en nada, afli, oro 
fobra va en los penachos, quê de la cercadura, por 
todo eleípacio tremolavan. 

Un Bufete de f vano, ò de negro Criftal,porlo 
luciente, debaxo del Docel eftava , con pano de 
la mi/ma tela, y cercadura igual ; tenia un Plato 
grande, más, que ordinário, de plata fobredora- 
do, lavrado con figuras, roàs, quedemedio relie- 
ve fubian en alto: obra, que en Portugal fe llama 
deBaftioés, Plato que al Maçapan llevava, yfe 
forniò a la imitacion de Corona Imperial. 

Quedava en la colateral pared(era, la que ef¬ 
tava a la mano eíquierda) otrò Docel de tela car- 
mefi, repafíada dc oro ; y de oro eran las Coro- 

». nas, que todo el campo coajavan: tanto era,,que 
podia frizarfe, y no hazer falta el oro, que fe qui- 
taífe: la cercadura, tambien, era carmefi,y tambié 
do oro eran los penachos, que le adornavan, a fin 
de que la cercadura de la color del Doce/, diffe- 
-renciaíTe en el lavor folo, por ningun modo, en la 
preciofidadj y de las goteras, los franjones, eran 
grandes, y grandeza era todo, quanto tenia la Sa¬ 
la: y tenia otro Bufete de Evano, que parecia de 
Aza vachc,por los vifos,que formava. 

Eftava en eft.e Bufete, que cubria un pano tan 
N rico, 
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rico, que de la tela del Docel, encofa alguna, dl* 
ferenciava j mas como podia diferenciar, fi toda 
era una mi Ima la tela: eftavan cn el Buiete três 
falvas, las dos, erande plata dorada, y de obra de 
Baftkmes : dudavafé, (i valia.màs la obra, que lo 
precioío de los metales: en medio de las dos ocu? 
pava lugar una falva,de oro por unica, en razó,de 
q era toda de veinte y quatro quilates: fu per íme¬ 
tro màs, que ordinário,con que capaciftima que¬ 
dava fu areaj toda fe divifava cubierta de rolas de 
Diamantes, y finiílimas piedras que brillavan, a 
que fervia el oro de efmalte, màs>que de campo* 
en que alojavan. 

Toallas tenian las falvasde finiffimo cambray^ 
con puntas de màs de aquarta al ayre 5 ayre que¬ 
dava fiendo todo, la que no era de oroyy piedras 
preci ofas la íàlva, a que fe la tributaílèn los de- 
feos de todos, folicitava; y tanto, que eftando un- 
grande Salero, tambien , en el Buiete, de plata 
dorado, y de Baftiones lavrado, parece, que de 
corrido de la falva,fe retirava , aífi eftava fepara- 
do. 

Otro Docel eftava en Ia Colateral, y derecha 
mano,, con,queeran treslosDoCeles que tcnia 
efta grande Sala: grande no lolo por fu capacidad 
quanto por la tnucha preciofidadjcon que eftava 

adoiv 



N A r A L I C I O,; Y B A P f I S M A L. I O I 
adornada: era de tela cje oro, color Rola íeca ; fi 
bicn, los Ramós de que eftava el campo lembra¬ 
do, fino de verdes lio j as, eran de oro de tres altos: 
Bufete, con pano igual cubierto ; y no para tapa- 

► do era cl Bufete, que fe tapafic pedia el ornato: 
quantas vezes es nus rico el aforro , que el vefti- 
do ; en lo que fe oculta, la grandezaeftà ; no, en 
loque fe divifa: lo que fe expone a la vifta , por 
fi rniímo pide lo almado: fue deftinádo para un 
plàto, al primero, en todo igual, en que eftava la 
Vela, con quatro Monedas de oro, llamadas Por- 
tuguezes: ò, porque los Portuguezes fon finos,- 
como el oro , enla fidélidad conquefirvena las 
Mãgeltades: ò, porque, como el Oroes fuperior, 
de todos los Me.tales, aífi màs cftimable de los tf- 

_ panoles fon los Portuguezes , los que màs fe tie- 
uen fingularizado en Heroicidades,en todo Tié- 
po; y en toda Edad: no menos por las Armas,que 
por las letras,de que produxera Exemplares a fer 
de efte lugar : folo dirè,que pp fe darà algun Su- 
getOi Eminente enalgwna Virtud, Sciencia ,£)i£ 
eLpJma, ó, Arte, que np produzga muchos, íi no 
luporiores, iguales , y la Multiplicidad compara¬ 
da a la-fingulaiidad excede, fin a lguna contrarie- 
dad; en fin t£nia la Vela,, quatro Monedas de oro 
UjyjíUvUs^iíttiuguçíes, £ftilp. íuuiquiífimo en fe- 
-ícjbT N 2 me- 
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mejantes A&os, en Palacio. 

Seguiafe un Corredor, ò, dc corrido, ó,porque 
no feguia, en lo ricodel ornato, la miíma igual- 
dad: fí bien, cada cofa, en lii genero perfeta, pue- 
de competir, en fu linea , con la màs fuperior de 
genero dilfèrente j refpe&ivamenre liablo. 
; Pudo diftinguirlas la matéria , efta fubftituye 

et Arte: en razó,de q fegú elFilofofo,eI Arte pre- 
téde fuplir la qualidad, que a la Naturaleza falta. 

Era deElena laHiftoria; de Elena havia de 
fer, la, que para ef corredor fedeftinafie: traílado- 
a las Queftiones, de que caufa., 

Entra vaie en una grande Sala, que eftava cof- 
gada,con Tapiçaria finiílima, que llaman, de los 
Triunfos, ò, porque los contenia; ò , porque de 
todas triunfava,en lo primorofo de lo Hiftoriado: 
guardàpnertas, y goteras iguales: que la variedad 
ágrada: agradable vifta ofrecia, ò, por las Hifto- 
rias que demoftrava, para, que tropeçafle la cu- 
riofidàd: ofrecer Infentivos, es laber lazonar el 
gufto: enrazon,dequecada Ingenio pide moti- 
to, a fu gufto, particular: tantos, quantos fon los 
Individuos Racionales,tantas difFerencias dc Ge- 
uíosyy de Irigenios ie deven confiderar} y que no- 
aprueva lo mifmo, que a muchos fuelc faftidiar. 

DeeftaSala, en otrafe entrava, queteniaun* 
^ TVl Ta£ir 
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Tapiçaria de feda, primorofamente lavrada ; y 
contenia losSuceífos vários de Anibal, Capitan 
de los C irtagincnfes, tan al vivo retratados, que 
parece lèf leia lo Hiíforiado : pues que le veia te- 
ner las Minos pueiias ertlas Aras;, liaziendo voto 
íblene de tomar vengartça de los Romanos , por 
Iosagravios hechos a íii Patria: fu viage a Efparía 
parte, que eli 'i 6 para dar principio a la execució 
de lo agre divo, que logro con felicidad: la Bata- 
11a, que diò en cl Rhodano a los Galos,, de que fe 
coronó Vencedor: Surranfito a Italia,por los Al¬ 
pes: la Rota, que dió al Conlul TitoSempronio 
en la Trabia: la Vitoria, queconleguiò del Con- 
íiil Flaminio, cerca, del lago Traíimeno,coninu- 
erte de Quinze Mil de los Romanos. 

Vey ife, que Fabio intentava ocurrir a la Inu- 
dacionde Calamidades, que amenazavrn; pudo 
por algun tiempo, detener /a comente impetúo- 
fa: cobrò fuerça,con la dctencion Anibal; a la 
imitacion del agua ,, detenida ,que, ó, rompe la 
preza,ò,rebuça: reboçó, y rompiò el embaraço;, 
pues , que fe opufo' contra el mayor poder,, 
que pudo el R.ontanoi)untar; de que formo dos 
Exércitos confuíares j uno, ala orden de Paulo» 
Erailio, y de Varron, el otro, que cerca de Canas' 
venció y con muerte de quarenta Mil Infantes,» 
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dtmàs, de la Cavalleria, que fue muchiflima; y 
perdio el Romauotodocl trcn,y bagaje con las 
Aguilas Imperiales: 

Supo vencer Aníbal, feguirlaVitoria no fupo; 
con que perdiò a Roma, que fin refiftencia ocu¬ 
para, li contra Roma al punto mifmo nurchàra: 
quantas vezes de un error, infinitos daíaos nacen: 
contentòfecon la vitoria ; quando efta havia fer¬ 
vi "de palio, que otras muchas facilitafle : alojo, 
a la vi lia de Roma fu Exercito, y de los Edificios 
mis fumptuofos de Roma hazia la venta confia¬ 
do; quantas calamidades, de la confiança nacen, 
que iefpuesqio fe pueden remediar: importa ufar 
de las felicidades, con grande cautela; entre las. 
flores, feoculoaal aípid. 

S obre vi no una grande tempeídad , hallò fer 
precifo marchar pora Nola: depufo las armas; en-> 
tregòfe a divertimientos; y regalos : entibiòfe el 
vfálor; adonnecieron lo3 alieatos ; afloxòal ani¬ 
mo el vigor; defpreció al Enemigo, que velava,y 
fe defvelava,por hallar ocafió de vcgaiJedatuvo;-.; 
feaorovechò Marcelo, que marcho, contra Ani-i 
bal; lcvenciójcon que iè troco la fuerte, de.Ani- 
bal. • 

lOefte modo fuccdc , quando las Vitorias no 
hazcti cauticí,y. prevenido contra la vengança,que/ 
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procurará el vencido; conociendo,queno perde¬ 
rá la ocaíion fi la tuvierc ; q la bufearà, y la halla- 
rà aun quando fe mueftre más amigo, fe deve te¬ 
mer màs: que fera, fi cl defeuido con que fe vive, 
eftà llamando, para la vengança: cfta fue a tomar 
el Conlul Sempronio Graccho de Aníbal, que 
en la campana de Canas alojava: y le forço a que 
defalojafíc: en cl puefto rr.ifmo en que triunfò 
Anibal fe viò en rielgo de fer vencido, con que 
fue màs lenfible fu retirada, que fu totalruina dc- 
moftrava. 

Quien fe defeuida en las felicidades de fi mif- 
mo puede quexarfe de las defgracias que expe- 
rimentare: el vencer, es fuceílò; por màsvalien- 
te, que fea el braço: es prudência confervarfe en 
la fruicion de las felic idades: Dios, y la própria 
Efpada confcrvò en feguridades: no fe tienen ef- 
tablcs,íino vela el cuidado : màs fucron los que 
íè perdieron de confiados,que dc rezelofos: todo 
laHiftoria indicava, hafta lamuertede Anibal 
con la deftruicion de Cartago: tanto mal cauíà 
nnafelicidad, aquienabufadela felicidad, pre- 
fumiendo, no pueden faltar los médios para con- 
fervar, que para adquirir fobraron: fon nuiy difi- 
tinílos los A&os ; nccelíita cada uno de médios 
apropriados, que en la ocafion, mal fe hallan;y íc 
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cxponen los mayores triunfos a ícr eclypfados. ; 
Otra Sala, a efta immcdiata, colgada, tambier» 

eftaya dc otra prcciofa Tapiçaria de feda, yoro? 
don/le fe veia copiada laHiftoria de laReyna 
Artemifa, Conforte de Maufeolo: marchava con 
fu Exercito, a incorporarleconlastropasd’El- 
RcyXerxes, que contra losGriegos la guerra 
executava, y dava de fu animo varonil,en fuiiço 
mofura lingular, íingulares efe&os,en los cfe&os 
prodigiolos de fu intrépida Animoíidad ; rindié- 
do con íus ojosmàs, que con fu efipada; efta qui¬ 
tava Ia vida, losojos rindian , poftravan, con Ai 
grandiílima honeftidad: imitavan al Ciclo,quan¬ 
do fierenos: qu3r.do ayrados,nadie fe atrevia a mi 
rarlos, por los,que dcfpidia Rayos. 

Rcpreíentava lo portentofo del amor conju¬ 
gal, pues, que muerto Mauíeolo , y Cadaver al 
fuego entregado, y en cenizas defatado, recogiò 
lascenizasen unacaxa,yde lacaxa poeoapoco, 
cn la bebida, al pccho trafladava. 

Para Solemnidad mayor de las Exéquias, 11a- 
mò a los Oradores de la Grécia màs Celebrados; 
el Amor,que cs yerdadero, mds allà dc la vida 
paíla: tanto, que, para tener inftrumento,que a fu 
afe5todefpertade, erigiô un Tumulo Magnifico 
de precioíbj Mirmolcj,q fiuperaíien las Edades, 
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entregando en Tu duracion, la memória dc Tu fi¬ 
no amor; que notoriava fu obfequio,en íii recor- 
dacion : y del Nombre de fu Efpofo , appellidò 
Maufeòlo: y de efta caufia ruvo origen liam ar a 
los tumulos magníficos, Maufeolos. 

Facilitava lapuertade efta Sala,entrada en o- 
tra Sala, que adornava una rica Tapiçaria de oror 
y feda: contenia la Hiftoria de Alexandra, cog¬ 
nominado EI Magno, Hijo de Felipe Rey de 
Macedonia, con numeroftdad de figuras fin con- 
fufion retratadas. 

Miravafe la preza de Thebas; a los Thcbanos 
vencidos,y vendidos: quan poca diftcrencia fe 

halla entre una, y otra delgracia: pues, que con la 
mudança de una letra, tan folo , fe dize vendido 
el fugeto, que es vencido : y vencido , el que fue 
vendido. 

• Repreíèntava aDario Rey poderofo de la Per 
fia,cuyo Exercito a los Rios efgotava las corrié- 
tes, vencido: Su Miiger, y lus Mijas captivas : fi 
bien livres de oftenPa: que a las Damas fe deve 
todo rcfpeto, en la mayor turbulência de las deft- 
gracias: que no impiden Corteíias las Armas: y 
màs quando las Seííoras de Profapia Real, Pe ha- 
zen relpecPables: quien conoce lasobligaciones 
deunaalcalangre,Pabe moftrarPe agradecido de 

O ima 
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una Dama afligida por verle cautiva, con fusHi- 
jas, fln ctpc rança de libei tad, exptiefta a violên¬ 
cias, de que ie.abftuvo Alexandro, que adquiriò 
ei Renombre de Grande, màs por hayeríe venci¬ 
do a íi, que aDario fuperado. 

Todas las màs particulares accioncs de Ale¬ 
xandro , legun las refiere Quinto Curfio ,y Plu- 
tarco, le reprelentavan en los Tapizes con tanta 
prapriedad, que las acçiones miímas parecia que 
le diviíayan. 

A otra Sala fe entrava, colgada efiava.de Ta¬ 
pizes •flniflimos: contenian la Hiftoria.de Tobias: 
enlenavan la obligacion,quc tienen a los Padres, 
los Hijos: para acofta de fatigas procurar la fani- 
dad,de que rcccflitan , yfer, por beneficiados, 
agradecidos. 

Seguiafe una Sala, ò,antes Galeria, eftava col- 
gada con una Tapiçaria,que llaman dcl Conde- 
itable, de grandiftima eftimacion, porloperfeto 
de lo Hiftoriado, que es una admiracionj que es 
un palmo : tiene màs oro, que feda, y las figuras 
tan al natural,que no tuvo màs que obrar el Arte; 
guardapueí.tas, y íobreytntanas en todo eran las 
miímas. 

Baxavafic ,de efta Galeria , por una efcalcra fá¬ 
cil, adornavan. fusparedes, terci.opelos,y damaf- 

I. j ) COS 
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cos de color carme íi, frizo de terciopelo, con frá- 
;oncs de oro. 

Entravafe en una Saleta, colgada fe hallava cõ 
la Hiftoria de Jofeph. 

[ Luego una Galeria,que facilitava entrada,por' 
dos puertas, a 11 Capilla Real; adornada cfrava 
con la Tapiçaria valienre, no menos por lo rico,, 
que por Ias valentias de Hercules ,-qué lavró pri- 
morofo ArtiBce,y fe digno a celebridades. 

Tengo referido el adorno de las Sálàs de Pa¬ 
lácio,' defde lamas interior \ enquééftava la Ca- 
millà,harta la Galeria que facilitava entrada a la' 
Capilla Real traníitopara la Comitiva fonala- 
do;.rerta referir dela Capilla Real el ornato j y 
tâmbien las otras Salas por donde el Embáxador 

i deFrancia haviadepartàrá la Audicucia de S. A. 
dèfpuesde hazer laFunciódePadrino del Baptif- 
uio, enel Aclo. 

Dividefe la Capilla Real, en tres Naves,la del> 
médio, es más capazpefta, fe divide en Choro,en 
que los Capellanesrezan, y càntániâs Horas Ca¬ 
nónicas, y Mi fias, fegun lá fertividad ; queda a 
lãs efpaldas del Altarmayor; con fus puertasy/ 

claros: formaie un Cruzero , a què fe baxa por 
tradas,, efpaciofo bafhntementé, quele divide ’ 
una barandilla de la Capilla imyor, y otra ai- 

G a~ cuerpco 
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cucrpo dc la Iglcfia dcl Choro deftinado para los 
Cantores, 

Sobre çfte Choro queda la Tribuna de S. A. y 
a la parte dc la Fpiftola , y lado del Altar mayor^ 
quedaotra Tribuna grande en que aflifte S. Ma^ 
geftad Ia Reyna: en cila Nave tienen affiento los 
Grandes,y Titujos ; y ocupan lugar losFidal-» 
gos, Si c. 

Las otras dos Naves, que de la del medio di¬ 
vide , y fepara una vala polidamente lavrada dc 
tablones de paio del Braíil con fus entradas: en 
cada una ay dos Altares. 

Toda la Capilla eftà cubierta de azulejos; los 
dos fechos fon a frefeo pintados con florones de 
oro, a trechos: y la Nave de cn medio, de Bru- 
telco dc oro, y con quadros de pinturas valiétes; 
como tambien los triângulos, que ocupan los ef- 
pacios, entre cada dos arcos, con mold&lia^de tur 
11a doradas,y del Altar mayor la Pintaw^yfoeta- 
blo, es una dç las màs perfetas , que en Europa fci 

lialla, 
Con que toda la Capilla fe lialla de Retabo- 

los, lienços, molduras, y frizos dotados,y de azu¬ 
lejos adornada ; a (Ti, no neccíTitava deotro ador¬ 
no màs: mas lo oftentoíp dcl ornato, «n todo,pa- 
rçció moftrarfe: en razon de que toda nuevaluz, 

COQ 
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cen la alegriaj que ca ufa, qbliga, a que fe bufquc 
infentivos, que publiquei) dcl contento la raulà; 
fio menos para defcmpeíío de obligaciones, que 
para agradecimiento, de los del’eos,quc íe ven lo¬ 
grados. 

Adornava ala Capilla mayor, una colgadurá 
flamante de Damalco Carme» con pafiamanos 
de oro, que unian cada dos panos, y los frizps cõ 
frájones de oro, más que ordinários: Ío reftante 
de la Nave eftava adornada de telas blancas,y en¬ 
carnadas de tres al tos con florones de oro , a que 
fervia de campo la plata,para q ala atencion defa- 
fiallc; fi no confclíàflè, que del genero no avia o- 
tra luperior, y pocos iguales; guarnecianle pafíà- 
manes de plata, por lo ancho, y por lo largo;quc 
cn nada quedò elcaflàla prodigalidad: elfrizoq 
a la Colgadura coronava, era de la mcfma telaj 
diferenciava ,folo, enque era Carmefi cl co- 
lôr; con. Penachos de oro ; atrechos las Armarf 
knperiales ; con franjon de oro de a màs àç 

quarta?' 
• Avia dez ventanas, cinco de cada lado ,tjíie 

tenian cortinas de Damalco Caimefi;,con gote- 
ras, de tela de oro, y de oro eran los fran jones. 
■ EI Choro de los Muflcos adornado eftava de 

borcados bhmcos ,dos unos, f Cannefies, los o- 
O 3 tros, 
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tros, con frizos de la mi ima tela , con franjoncs; 
de oro. 

A las dos Naves colatcrales, veftian borcados: 
blancos,y amarillos,con frizo igual: y las dosTri- 
bunas ticos Docelcs, y de Milan encarnada era ta 
tela,con fuscorcinasa los ladosgoteras con fran¬ 
jo nes de oro, y de Ias cortinas las franjas. 
, Erigiaíe en médio de la Capilla mayor un ta¬ 
blado , de quinze paídos por lado „ que liafta las 
gradas del Altar mayor 1 legava : en medio eftavã 
quatro pilares altos dè Evano ,cubiertos de lami¬ 
nas de plata.calada, y relevada; la fôrma era íeif- 
tavada,,con que liazia, que a la brunida plata el 
Evano fervieflc de negro cfmalte.. 

Seiscortinas cerra van elelpaciocontenido en¬ 
tre los qmtro pilares, de tela azul con laços, y; 
tronco»de.oro^ yaforradas eítavartde primavera*, 
de plata azul, y de azul, cl iro eftá, havia de fer eli 
Gielo^ aoníu$goteras,yfranjonesdeoro: con: 
que oro, y plata texida,y.almartilloi y buril, ba¬ 
tida, y lavrada era todo,quinto fe divifava.. 

Serviadècortiha aunrPila, toda era de Plata;, 
lã bazatenia de diâmetro media vara,, fobre bra- • 
ços de leones iuífentada: recebia a una coluna la. 
baza, torneada,y relevada, todoquáto pudo per- - 
micir el metal,con flores, roías,y frutos adornada 

coni 
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con tanto primor, qoe no dcxò dperança, deen- 
otra, poder mejorarfie : en Ja coluna lè fixava un 
baíío esferico de toda baftante capac idad , que a 
la coluna coronava; era tambiende plata, forjada 

> patacfte A&o. 
Tenia cortina la Pila, quehaftael plano llega- 

va, era de chamalote con franjas de oro coajada; 
alcanto,puntas deorodemàs deatercia, quele 
cercavan, con que todo era.de oro el ayre , con 
que de buen ayre , y lindo gufto quedava todo 
quanto fe mirava ; y íobrc todo admirava un le- 
cho, que a una parte ocupava lugar , quedava al 
derccho lado, de quien defde la puerta le mirava: 
el mejor lugar fe dà a quien màs le eftima , y que 
más vale: valia exceffiva quantidad; no tanto por 

, lo material, quanto por lo artificiofo de fu fabri¬ 
ca; caufó defvelos ; difpertò atenciones : encen- 
diò defeos; obligò a grandes admiraciones , def- 
pues de per ficionado, pues, que en el genero no 
le dexò que dêfear la curioíidad, tii que apetecer 
lo màs primorofo,en el arte: Cortedades bien na- 
cidas, en el modo de cxplicarfe,fcrvicron, ya de 
de elogios; todos pedia del lecho la precioíidad. 

Eran de azevachado Evano los pilares tornea¬ 
dos ; quando la forma, que diò el hicri o baftava 
para hazerle eftimable, poco parcciò a quien fe 

ei>- 
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encargo de la fabrica: afli, difpufo, que chapas de 
filigrana vaziada, y con primor reparadas,al Eva- 
no, firvieflèn'de terliz, fibien , por entre los cla- 
ti>s,el Evano brujuleava: fiel dieftro jugador, 
p :> 1» pinta, conoceel naipe , no menos conoce- 
riael, que miraílè, a enten Jer lo que mirava , por 
lp calado de laplata, del Evano ,lopreciofo ; y 
por el Evano lo màs primorofo del arre,cn la pla¬ 
ta; en razon de que (Sendo ápices las partes,como 
fifueílèn grandemente quantitativas, eftavan re¬ 
levadas. 

Ayudava, grandemente, a todo, la fabrica , y 
lavor de los pilares, y balauftres ,que eran retor¬ 
cidos, con que hazian a la cabecera, baftantemê- 
te alta, y a la vifta agradable: tenia efpejuelos vá¬ 
rios, pucftos cncaxillosde plata con Impcriales 
Coronas, quelos adornavan ; muchas preciofas 
piedras, a trechos fembradas, enga fiadas, en flo¬ 
ras, frutos, laços, y targetas compartidas,con difi 
poíicioa ingenklía, pues, que pareci a n perlas na- 
turales,ias que artificiofamente en la plata fe imi 
tavan. 

Riquiifi.ua era Ia Cuna,bordada fabre tercio- 
pelo verde, con relieve tan alto, que màs parecia 
troços de ramos de oro macifl-vnate, y brilcado 

que por la hilera (utilmente facado: con que a to¬ 
da 
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da coíla fue el bordado ; yfue de generofo ani¬ 
mo, oftentacion bizarra ; pucs, que no pudo ha- 
2erfe màs, ni màs codiciarfe: fue todo a porfia in¬ 
ventado , a fin de que lè equivocafie el entendi- 
micnto, en dar al lecho, 6, a la Cama el primer 
lugar, en el capricho de la traça. 

Eran las goteras del mifmo bordado,en mcdio 
las Armas de Portugal bordadas con rclieve, mu- 
cho más alto, que íòbrefalia màs de medi o pal¬ 
mo, coronadas con las Coronas Iniperialesjen lu¬ 
gar de franjones de hilo de oro hilado, eran pun- 
tas de oro de aquarta,con que era lojmàsprccio- 
fo, que pudo ingeniarel cuidado: tanto,que ofre 
ciendo el ornato de la Capilla, y de Palacio el a- 
dorno, para la admiracion , pafinos, quando no 
tívicra otra alaja màs, que el lecho, y la cama,ba¬ 
ilava para pafmar: Grande cs el Mundo, riquiífi- 
mas alajas en cl, fe hallan, ninguna fe darà,quc le 
iguale, ni en la planta, ni, en lo executado. 

Eftavan las Cortinas de la Cama, aforradas cn 
tela carmefi, tambien de oro tirado por la hilera, 
parecia, por lo, que brillava, haver fido efiendi- 
do al martilío ,con que perfetamente fedivizavã 
los lavores, con que por todo el campo fe eílen- 
dian,hermofeavan, y llenavan: el Cobertor dela 
miíina tela : las favanas de finifiimo cambray con 

P ran- 
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-randasde a ir finai y las almohadas ex cedia n en Iò 
fino, delcambray; .tanto que el razo de las fundas 
.un viftofo.tarnafiòlado hazia,coaquc cl afino lu? 
2 ia más. 

Del lada del Evangelio lêpufo un fifialcon 
almohadas para la.genuflexion del Excellentiílir 
mo Sertor Duque de Cada vai, que llevava. a la. 
•Sereniííinia Infanta. 

AI dcrecho lado fe pufo el a parador, ó, talles 
de plata dorada, lavrada de baftiones, parecia ua 
monte de oro , por ler todo oro quanto fe.divila? 
va: fi-, en otro Acto pudo hav.erunàs numero de 
piegas, en la hcchura de cada una, no uvo alguno 
-que le excedielfe en lo priniorofo de lo lavrado; 
>efte fue de la Capilla Real.el ornato.. 

Hago tranfito a-delcrivir las otrasSalas por do* 
de havia de entrar el Embaxador delpues de har 
jvei'íè'conduzido;«i 1 pateo de la Capilla Real , y 
haver lfibido por la.efcalcra al Salon que llamaa 
de los Avclieros: efte.colgado eítav/a con una rica 
Tapiçaria de feda, y oro, que llaman de Tunest, 

■VQHife hiítoriado la Armada con que el Empera* 
dor Carlos V., navego sula eonquifta de efta Pia* 
ça, y todo quanto íèobrò hafta fu rendimiento,y 
íè difpufo para fu defenfa, confervacion,y niayor 
feguridádL 

Divil- 
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Divifavafe al Screniífimo Infante Don Luis, 

de punta en blanco armado ,con lança cmpuna- 
da,y eregida en a/to ; montado, y en un briofb 
Cavallo,muy al natural copiado: tambien fe de- 
moftrava el Galcon San Martin, de otras embar- 
caciones acompanado con que S. Alteza avia a- 
portado cò dos Mil Portuguezes bifarros, que le 
acompaííaron, anciofos dc moftrar los alicntos 
de fus animas,en loscsfucrços de fus valientes 
Braços: lo grande, en un focorro ,no confifte en 
la Numeroíidad , confifte en cl valor, y pcricia 
Militar delos Soldados, que dcmoftraron, pucs, 
que fucron los quemàs fe particularizaron; aun, 
íjiie fray Prudencio de Sandoval calla lus heroi¬ 
cidades, quando las plumas de la fama fon pocas 
para aver de publicarias. 

Dc cfte Salon, en una Saleta fe entrava que 
fervia de tranfito para la efcalera que introduze 
en las Saías de Palacio ; cftava la Saleta colgada 
con finiftimos panos de raz de la Hiftoriade To- 
bias, de que eran parte de los que dexò otra Saía 
adornada yylaefcalera,tambien eftava colgada, 
de una Tapiçaria dc la Hiftoria dc Fncas. 

Entravafe en una Baranda colgada con panos, 
que moftravan por díífeiente modo la Hiftoria 
de Tobias, no era difiereute la preciofidad } eran 
u: j P 2 de 
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decaidauuyor,con primorpíoalino lavrados: 
Scguiafcotra fala, que adornada eftava con 

una Tapiçaria, que llaman de vei duras,finiífima, 
y viftoía, per lo matizado: 

Finalmente, otra Fila fue entapizada con pa- 
nosricos,y finos, conteniala Hiftoria dejulio 
Cefar, y enellos, copiadas fc veian fus batallas, 
Conquíftas, triunfos hafta introduzirlecn lafu- 
premaDominacion de Roma: ydeefta Sala fc 
entrava en la primcra,que llevo dicho eftava col- 
gada con telas carmefies, v lamas amarillas, 8tc. 

en que la Camilla de la Sereniífima Infantaalo¬ 
java: 

Con que tengo defcrito de la CapillaReal ei 
ornato, y el adorno de Palacio, con todas las in¬ 
dividualidades, que he podido confeguir ;yme 
llama la Comitiva,y A£ft> del Baptifmode la Se¬ 
reniífima Itifanta, foberanopimpollo de tan ex- 
celfo Arbol, que promete Reynos, por Hojas; 
Senorios,por Fio es; yCoronas, por Frutos: no 
tan preftamente,ni, tan obedientes acuden las 
vozes para la exprecionde losconccptos,en k 
ocafion, que màs fon menefter ; tal vez, al palío, 
que fe deíean, fe niegan; y acuden menos, quan¬ 
do màs fe esfuer.ça cl afe&o: 

Nace de efta caufa , profeguircon menos ali- 
entos 
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entos la confiança, en la Narracion dela Comi¬ 
tiva: fi bié, no dexarè de tropeíTar en la cortedad 
de mi ingenio,que para tanto Aífumpto, cn el 
lolo rendimiento de la voluntadhalla difçulpa: 
el cinzel corta las piedras, fegun es meneftcr lei ¬ 
tarias en los grandes edificios; no aííi cl ingenio, 
por màs,que fe esfuerce ,no puede hallar térmi¬ 
nos, fegun pideel aílumpto, poria diyerfidad 
grandiftima decofasa que empena laobligacion, 
-y la obedicncia: lo fabrofo de las matérias haze 
las emprezasfaciles, por arduas,que fe reprefen- 
ten al ingenio. 

Doy principio con dizir, que fe diò orden pa¬ 
ra , que en la tarde del Baptifmo eftuvieífen cer¬ 
radas las puertas de la ferventia ordinaria de Ia 
Sala de los Archeros,y en ellaaflifticfle el Scnor 
Portcro Mor, con quatro Porteros menores, con 
expreífa ordé, que no dexafle entrar, màs,que rã 
foloa Iasperfonas, quebien pudieílen ir en la 
Comitiva: 

Mandófe,tambien,cerrar Ias puertas de Ia Ca- 
pilla Real, en particular, la que íírve de paífo pa¬ 
ra la Capilla mayor: que a todas eftuvieílen íol- 
dados de Ia guardia, para que folo entraífen Ias 
perfonas del fervicio dc la Iglcfia,a fin de que no 
fe llenaííede gente; y que las barandillas de Ia 

P 3 Nave 
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Nave de en medio fe quitaílen, para, que no cm- 
baraçaflen: 

Quando parecieffe tiépo de falir la Comitiva 
fu Madre la Sereniílíma Rcyna falieífe a ocupar 
fu lugar en éPEftrado, para ordenar al Senor 
Veedor de f.i Cafa, que haze el officio de Porte- 
ro Mor, que abra la Puerta , y que liame por una 
lifta a lostres Marquezes, começando por el màs 
moderno, que hade llevarel Matfapan: luego al 
q haviá de llevar la vela, y la ofrenda, y a lo ulti¬ 
mo el màs antigtio que ha de llevar el Salcro. 

LlamaíTc,luego,a los quatro Condes màs anti- 
guos,que han de llevar ias varas del Palio: avien- 
do todos entrado, enla Sala bczaíTe la ManoU 
Su Magcftad, v cada uno faldria a tomar la Inft* 
gnia que le tocaíTe ; y las quatro varas del Palio, 
queentregarian a cada Conde, quatro Ayudas 
deCamara: . » 

Preparado todo , el ExcellentiíTlmo Senor 
Duque de Cadaval como Mayordomo Mayor 
de la Serenifliina Rcyna , con Opa talar, de Pri¬ 
mavera ricamente guarnecida, entraria a rcccbir 
a la SereniíTima Infanta , con una banda de hor- 
mcíibíanco, con puntás de oro , con cncaxc de 
oro, queunian cada dos pavios, y faldria S. Ex- 
fcll,. a introduzirfe debaxo del Palio, que (è- 

guirian 
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guirian Ias Damas, y Seíioras de Honor,&c. 
í; Fucroncftas, las màs principales, delas Or¬ 
denes, que fe dicron; y parcció referir para ha- 
zcrmàs comente cl Diiçaríb, que copio de fu 
inifmo original, que pudoalcançar eldefeo del 
aciertor: 

LIegò en fm(qne fea, (In fín para Ias felicida¬ 
des, permita el Ciclo) cl Dia del Baptiiko, íue 
Sabado, y dos del Mcs de Abril ; Aíío dc la En- 
carnacion dc Mil y fcis-cientos y ftflènta. y 
nucve: que es dc la Creacion del Mundo , cinco 
Mtl feis-cicntos y Quarenta yfiete : de la A- 
clamaciondichofadel Screniílimo Rcydc Por¬ 
tugal, y dc los Algarves,&e. Don Juan 1Y. Ve- 
-inte y.Nuevc: dela Publicacion de las Pazes, 
entre los Soberanos Principès de Portugal, y de 
-Caftilla, qucfucron A juftadas, A provadas,y Ra¬ 
tificadas por cl Screniílimo Príncipe Don Pedro 
El Felice, Regente de Portugal, y dc todos fus 
-Dominios,un Aíío,y viente tres Dias: 

Para,queeoncurrieíTen Giraindancias, Plan- 
íibles, en la Celebridad de tanto Dia$ dilpufo S. 
A. hizieíTe Entrada el Exc. Abbad deSanRo.- 

:main, Embaxador dela Magcíhd del P.ey Chri- 
ftianiílimo LuisXIV. 

Paracuya Funcion,fe.diò avifo al Exc. Seíior 
Max- 
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Marqucz de Marialva, cuyo Nombre fera agra- 
dablc ficmpre a las futuras Edades, efeto de fu 
valor j defempcnode fu Generofídad, que demo- 
ftrò en el aliíío, grandeza,y gala con que falió de 
fu Pofada, a la una de la tarde,a la, en que refide 
el Exc. Abbad de San Romain: cuyaentrada,no 
relato, por hallarfe impreífa, en la Gazeta efcrita 
en Francês, impreífa en Paris, en veinte y fiete 
de Abril, Ano de 1669. Pagina 373. dirè tan 
folo, quedefempenó S. Exc. las obligaciones 
dc tanto puefto, en lo numerofo de la familia; en 
lo coftofo de las libreasj en el buen gufto de las 
literas, y coches. 

Entraron en el coche de la Perfona Real; fue 
guiado el acompanamiento por las Calles prin- 
cipales,al Patio de la Capilla Real, adonde cfta- 
va la Guardia puefta en ala, defde el arco, enfré- 
te de la efcalera, que difpone entrada al Salon de 
lòs Archeros: fue tanto el concurlo j no ay que 
Admirar, pues, que el-vulgo es amigo de Nove- 
dades: bicn fue menefter las alabardas de la Gu- 
ardiaparaaverde falirdel cocheala efcalera, y 
dc cila entrar de los Archeros, en el Salon; yde 
CÍfa,hazer tranfito haífa el Salon en que eftava 
S. A. el ScreniílimoPrincipc Don Pedro. 

Eífe Salon,es, elmàs efpaciofo de Palacio, y 
le 
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le dan N ombre del Sal011 Dorado,por el mucho 
oro, que ticne, enías molduras, frizos, artezones, 
filetes, y caíias,y cl techo lc ve ricamente , fi pri- 
morofamente dorado: y todo preciofamente fe 
veia, compuefto, alajado,adornado: S.A. ocupa¬ 
va fu lugar j uno mifrao es ficmpre el que ocupam 
las Mageftades en femejantes Adtos. 

Affiftian con fusjnfignias todos los Officiales 
Mayores de las dos Caías Reales: a las paredes dc 
los tres lados, tenian por fu antiguidad lugar, los 
Grandes, los Títulos, los Fidalgos: cada linca, y 
claííe, en elpuefto, que le tocava,con tanta gala, 
diamantes, y precioías piedras, que fi en la oca- 
íion no fe ocultavan a la vifía, por lo mucho, que 
brillavan; fi, a la Relacion por mcnudos, íiendo 
tan grandes, y de valor inexiftimable: las colas 
uniformes en la aparência, fuelen facilmente e- 
quivocar para la diílincion , con que perplexa la 
memória, no fe atreve a explicarias , porno dif- 
qnilatar fu mucha preciofidad: ni, defraudar al 
íugeto, que adornavan. 

Diò fu Embaxada el Excellcnti filmo Abbad 
de S. Romain: p’ efentò dc crcencia la carta: no- 
torió cl Poder dc S.Mag. Chriftianiífima, en que 
le habilitava para alfiftir por fu mifma Perfona 
Real por Padrino, en el A&o del Baptifmo: la 

Q_ con- 
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congratulacion fue como de tanto Príncipe, para 
Embaxador de tanta Magcfhd. 

Terminòle de la Embaxada cl A&o: paflofe 
de la Comitiva al Afto: a que dieron Principio, 
quatro Porferosdc la Cana, por leria diviln,que 
traen: las Portuguczas Mngcftades, confiados en 
la fidelidad, amor dellis Vaílãllos,con lolocanas 
tienen las primeras fuperiores Pucrtas de Palacio 
guardadas ; quando otros Principes,con muchas. 
Armas no eftan defendidos, ni livres de violên¬ 
cias, ya intentadasjya padecidas; ya executadas. 

Seguian Seis Porteros, al hombro Maças de 
Plata llevavan: lucgonueve Reycs de Armas, de 
dos, en dos,con fuscotas bordadas: y Portugal 
Rcy de Armas Principal, con fu cota, y prcciolb 
collar ocupava a la ultima linca , cl lugar medio: 
que las prehcminencias, en todo , le deven guar¬ 
dar, pues, quediftinguen los Pueftos,ylas Quali¬ 
dades. 

Màs parecia Triunfo , que Acompanamiento, 
por la NumerofidaddeTitulos,lluftres,y Fidal¬ 
gos, que concui ricron : en ninguna otra ocafion 

* uvo tanta Grandeza , con que no pudo fer llama- 
da fegunda: ni en riquezas, galas, alinos,ns brio- 
fos talles, a que fervian de adorno las telas màs ri- 
cas,y las fedas màs bien lavradas, de Toledo , y 

de 



Natalício, y Battismal. 1-3^ 

de Italia ; las Sintas de Francia de colores varias; 
el Oro dePotofll en çadenas forja dq,lps cliamátes, 
y Perlas Oriétales: hafta 1q inanimado, adornado 
al ufo, parece que muda qualidades. 

Baftava tanto cóçurío bifarro para,lia?cr Gra¬ 
de cl A cio, a que concun ieron , quando , por {], 
tan grande no fucrael A&o: íino iue el Primçro, 
quedò íiendo fin fcgundo , por no haver fido en 
tieinpo el Primero ; en lasdemàscircunftancias 
pudo competir con todo otro May or de las ante¬ 
riores Edades. 

Durò tiempo largo en padaria Comitiva, haf- 
*fa, que los Moços Fidalgos llegarõ; ivan en cuer- 
~po, conquedelus bilarros tajl.cs deícubrian el 
garbo,que publicavan de lo Iluftre de íus Padres, 
Jo Excello de la Prolàpia : las Aguilas engendra 
Aguilas, que regiftran del Sol los rayos íin pefte- 
near. 

- Seguianfe por fu.orçien en grande, y doradas 
Fuentcs las Infignias, L>eftinadas a lo Ritual, que 
^rdena :la Igleíia Catholica, en cl Baptifterio, p, 
iluminatorio,que ofereciam 
El Excellentiflimo SenorMarquez de Marialva 

EL MAC,APAN: 
O frenda, que confagran a la Iglcíia 

•, Como F.ieles Feudatarios, Quantos 
CL 2 Nacen, 
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Nacen ,y Quantos Muercn: 

El Excelléciffimo Seííor Marquez de Fu ente» 
LA VELA: 

Simbolo Inculpable, y Ardiente 
De la Prevencion del Alma, 

A la Venida, del Efpofo: 
El Excellenttífímo SeííorMarquez de Niza 

EL SALERO: 
Emblema de la Sabiduria, en que 
Importa, quevivan incorruptibles 

La Inocência, y la Pureza: 
Seguiafe el ExccllentiíTimo Abbad de S. Ro* 

main, era Padrino en Nombre de la Mágeftad de 
tl-Rey Chriftianiflimo Luís XIV. que en Pró¬ 
pria Perfona, era el Padrino. 

Ibafe ladeando S. Excel, refpe&ofo a la Sere- 
nifllma Infanta, que trahia en fus braços, y fuftc- 
tava en una Banda ; íi bien era la Banda, màs pa¬ 
ra adorno, que para defeanfo; losefpiritos Gene- 
rofos fon infatigablcs j jainàs fiaquearon en lo$ 
Obfequios en que fon empleados por las Mage- 
ftadcsj comunican fus Mandatos, briofos Alien- 
tos, para, que cl pefo de liis Perfonas Soberanas, 
no grave: llevava en fus braços ( repito ) y para 
repetido ha fido favor tan particular, devido por 
muchos titulos ai Excellentifíimo Senor Duque 
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deCadaval, que tambicnha fabido merecei,co¬ 
mo obligar. 

Iba S Exc. con la Serenifilma Infanta cn los 
Braços, debaxo del Palio: era de Borcado Blan- 
co; y de Plata las Varas, que llevavan losSenores 
Conde de Óbidos: Conde de Prado : Conde de 
laEricera: y Vilconde de Villa-nova de Cerve- 
ra: Siendo tan Grandes eftos Seííores cn Tu Gra¬ 
de Qualidad, en lopreciofo de las joyas, en Io 
primorolode Ias galas,manifeftaron,en lo muclio 
de fu deíèo, lo macho de fu voluntad, por luzir 
en prodigalidades. 

Luzes ay, que por muy rcgiftradas ciegan,tur- 
ban, deílumbran,confunden,y embaraçan: con, 
que impiden poder concepto perfeto formar, pa¬ 
ra, que las vozes 1c éxpKquen íinrezelo de errar; 
íi bien, qualquier defeto a que obliga la Belleza, 
trae difeulpa en la execucion del error,. 

Con todo,nunca la confufion diò lugar a Ia co- 
rioíidad, para ertraral examen delas partes : y 
ninguna, de efta Narracion me ha ptrefto en tan¬ 
to cuidado, como haver dc Nombrar las Senoras 
de Palacio, que affiftieron a la Solenidad de tanto 
A&o: arrebatan atenciones: ò,del entcndimiéto 
fe dexan refpetar. 

Un pincel en una mano valiente,por bien,que 
per- 
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«porlíccionolos colores,iiemprc dexa con cfpcran- 
ças de nuevos primores al rctrato-.enque livro ía- 
cisfacion a la copia, en que faltare, de mi Pluma, 
lo dcícabellado. 

Seguianíe al Palio las Scnoras de Palacio: no 
fuc Su Excellencia la Seííora Condeça de Uno, 
en razon,de queporferCamarera Mayor, y qn 
todo Mayor,en altas virtudes,prudência, dilcri- 
cio», capacidad,con que lehaze relpechble : af- 
líftiò en la Tribuna de la Capilla, a donde eftava 
S. A. y S.Mag. para ver las ceremoniasjy dar gra- 
cias a la Divina Mageftadj implorando repetidos 
Aótos. 

iba immediata al Palio la Seííora Doííá Luiza 
de Menezes, que era Aya, elegida fuc para tanta 
Funcion,por las íuperiores prendas de Virtudes 
íingularcs, acompaííadas con grande benevolên¬ 
cia, y agrado. 

La Seííora Dona Viajante Enriquez Guarda 
Mayor: mayor venerat ion ,y refpeto obligava a 
que fe guardalíe, fu Perfona , quefps Mandatos: 
tema ímperiofa Regência, tan folocon mirar, a- 
colhimbrada a fugetar. 

La Seííora Dona Margaritade Noroíía Seíío- 
ra dc Honor, en fu Apellido, íe halla delempe- 
íío a fu puefto : es Sppjuefto de prendas más, de- 
- fea- 
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fcadas para ocupar lugar cn Palacio, por difcreta, 
entendida, y grave. 

La Senora Dona Antonia Mauricia de Sylva, 
hafta que íaliò, fc prefumió, que no havia íalido 
el Sol: trahia configo miíino a la mifma Beldad: 
difcricion,y agudeza ingeniolacn cl hablar,yeu 
todos quedò la invidia, por no fer las alíombrasj 
que topavan fus tildes. 

Ropa de Razo bronzeado, ò,por lo confiante, 
ò, por lo refifttnte, ò, per lo, que no fe compade¬ 
cia; Qualidades próprias en Senoras de Alta fan- 
gre: era empreniàda la Ropa : por la prenla, en 
que ponia cuidados; y con todo cuidado íaliò la 
Ropa: en el Golfo de Hcrmofuras el íiigeto,que 
pretende fer Argonauta, y confeguir el Velocino 
de Oro; el mayor Primor eftà en faber guardar la 
Ropa a los Pcnlamientos, para confeguir el agra¬ 
do: mucho màs quando fulcan los golfos , del in- 
genio fragatas coifarias de agudezas,futiles,y pri- 
morofos fainetes eri el dizir, y cn el hablar. 

Guarnicion teniala Ropa, de Memórias ne¬ 
gras, y blancas; por lo que dexava en blanco, dc 
fus ojos lo negro ; y quedava memória , para los 
defeos: lentijuelas deorobrillavan por todo el 
campo, con que hizo primera el Naipe dc la ga¬ 
la. 

Pollera 
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Pollera de Cliamalote blanco,y la guarnicion 

de Pluma debuxada, con que bolava,lo primoro- 
fo a celebridades: perlas, y diamantes coronavan 
la cabeça, talle, y manos, que a todas davan dç 
mano. 

La Senora Dona Ana Maria de Portugal, tan 
Hermofa, que tiene dos Soles, en fus ojos, la No- 
chc,y el Dia dos Auroras jcon que deftierrame*- 
lencolicas tinieblas; y luzes feílivas comunica a 
los Orizontes, que rcgiftra. 

Veftir al ufo, trae la gala contigo: veftió a la 
Moda, y con gala: es infalible: no Tolo, por cl vc- 
ftido; mas tambien, en razon, de que trahia la ga¬ 
la miíma contigo: viva la gala,con vozes filencio- 
ías, por lo mucho, que nablavan los o)os , todos 
dizian: cl refpeto, a los ojos remite, la explicaciõ 
de los éfFetos, a que el afeclo obliga: por bien na-? 
eidos, agradecido a lo hermofo, a la gala, al brio, 
que fue la caída impulfiva, 

Defu.ego, era el color , y blanco dc la Ropa: 
quien viò blanco entre incêndios! viòfe, quando 
coraçonesrendidos fe offerecen voluntários,por 
entendidos-, íin íer entendidos, por blanco a tan¬ 
to fuegoj aun, que de tanto incêndio, no fe halle 
quien pueda merecer acertar en el blanco de la a- 
ceptaçion j aunque al blanco mire poftrado, por 
i,í ren- 
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rendido: mas fi ay Impoíliblèst.praqucfpn D,ç- 
icos? y de efta caula (a mi femu) naciò, que íic- 
do de Randas blancas la guamicion ,fuçron bor¬ 
dadas, para, que brujuleando el fuegomàs , por 
entre los claros, queel lavor dividian, fe turbafle 
por reverente la vifta: 

Era la pollera de Seda Moda, y a la Moda era 
la gala, y la pollera: color blanco acuchilado,por 
donde el Razo encarnado Te regiftravai para,que 
fuefle menos; ò,para que jalieflexnàs el blanco: 
quando no, p ara, queitodo íuefliè: cftava primo- 
-rofamentélavrada con tfoçal azul de color al ay- 
xe: Diamante fue todo él adereço, y tocado. 

La Senora D.Magdalena Maria de Tavora,tí 
Bella, que cftava en fu mano ler homicida d.c to¬ 
dos, quemiravan fu aliiío, fu prendido, y fu gar¬ 
bo; mas en lo honefto, y grave, demoftrava , que 
por no favorecer conla muerte,fu mirar recatava 
con quemàs admirava. • v -j b 
o: Ropadc Razo,ale Gána era el color *, y aolvia 
dc caãa débil,> y fragi 1 a feoraçon mis de m rmol, 
para,que tributafle veneraciones^ auhque devi¬ 
das por feíldataciad a lo Hermofo; con todo, ni 
jiíli, dexxvi cfperança.detavorecer ,con foi o mi¬ 
rar: la gu indeion era de Randasnegras, con flo- 
jOiXíubs,eJ^> que ei cámpo viftolaniente cftava 
'2b IV f*»- 
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matizado; y mate davacon fu garbofo taíle. 

- Pollerade Primavera Moda, y muda dexavia 
fef Prima vera, en el modo del lavor, que eran flo¬ 
res, a que luz »mi eu to davau de liis ojos bcllòs los 

- relplandqrest anvl,y blanco era el color, ron en- 
trocliado negro, diamantes muchos briilavan qn 
d átlereço. 

La Sefíora D.Catalina Enriquez iba fín cuid;U 
’ do, Be 113; Hermoía íin arte, dexando a todos con 
•'grandeadiniracion; y dclroíosde bolveraconíi- 
- dérar,rdpe£tofòs, tanta beldad. ■ ' } 
-'{K Rop», dé Primavera Moda era Ia ttla,vapava« 
nadó, elcòlor t Pavonada diò la Hermolurá en la 

'èsféta,de losItiàfsaltivos peníàmicnros, dexando 
■ò todos prendados, para elogios,y aplaulos: lá 
gtíarniíion de Randas Mancas con motas encaiv 

? Pólfcra de Seda Moda, encarnada, y blanca; Ijt 
guarnScion eran puntas nevadas: con que lo blá* 
to luzi© e tvdi ffè-renrespla«% de todo buen gúfto 

. guizadossNaes b merroi-parte en ubá Se nora de 
•Alta Qtialkiad^&b r gukarlos, laineres a las ga* 
las: efta, eorv todò. làinète de buen gufto fuc gui* 
zada r et adsreça eran perlas, y comouna Perl* 
'Hermõfaquedava ; roÍD'!.-ui:< i.l n;a 

La Senora D.llaltl Fraccika de Sijva s,faliòg 
il de* 
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fjfemoftrandò todas las gracias de la Fortuna; con 
todo lo Perfeto de la Naturaleza: un todo. a la vi- 
£a agradable;y. fue agradable a la.vifta tanta Belr 
dad,aunque deilumbravan de íus, hcllos ojos lo* 
iayos. ! ; ! ;J K-v-M.CJ-MOXí0'2KJ 

Ropa de Razo verde , a que artificiofamente 
aliííjva la prenfa: guarnicion de puntas blancas, 
fibien el oro, masque las texia, bordava ron ma¬ 
no larga,con primor abreviado; dilatado fue a la 
^dmiracion palmo.:; elaliuoque a la Hermolura 
ic.aííide, lolicita las atenciones para los agrados: 
de todos llevò atenciones,y agrados en los aplau-* 
fos. 
ii Pollera de Primavera Modablanca,guarniciõ> 
de puntav de oro nevadas: adereço de diamantes, 
y elineraldas. 

cr La Seiíora D.Maria Manuel,matava al SoJdc 
tpibidia, y de reíplandores llenava los elpacios 
que ocupava: el bien prendido, y luzidas galas, 
esfu?Fçan a la Hermolura,para,que rdplandefca, 
y carapee màs': perdiófe eJ entendimiento cnel 
laberynto de tanta beldàd,v de tantas prendas re¬ 
levantes: dizir fu Nombrebafta para créditos dc 
loHermofo, y ali irado. 

- Ropa de Primavera Moda , azul, y blancot' 
guarnicion de Pu-ntas çocvadasi Pollei a dc^rnpa- 
.10 i R a rvea 
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vtra blanca, con que toda falió de Primavera Ta 
•giik: bordada con fajasbril'cadas de chamalote 
negro^ a que fcrvian dc eíinairevidrios blancos, 
qde rchmibravan: cl adereço eran diamantes. 

La ScnoraD.Maria Laurenciadc Menezes,rã 
Flcrmofa, como Biiàrraytanto,cue alirio íobravaj 
y iobravan los esfuerços del Arte,quando la Na-. 
*uralcza, puiu todos lbs esfuerços en perficiotiar 
là Beldad a Dibcçrorr los O.jos, er.tcnccs, lo mií-- 
mo, quoaoralasPalav.cab.no acicmn a explicar*, 
que; haria elReipctoino fe atreve.a más, prendas: 
ían íupcriorcs,y por eminentes, altas./ 

Ropa.dc Primavera Moda acabtllada,y blan-- 
«a, que gaavnecia m pumas nevadas r. Poli era dc 
$azo azul cdit pautas negras : adereço de Dia*> 
mantes. / 
'j; La^Senora I>./FnméWca Jdfepha de Villcna, 

Menina de.Iai Vela, y de la viria de Amor, Nina, 
y \o fue de los ojps de todosf,-. porloxjue le deto» 
javan por miran tanta: Bcldad^cn piocos anos per-» 
íbcionuK mudiaspara admiradas», :y adiniracionr 
eraiiigraciayjy donaire, rii.Genúleza, y briolbí 
tallei: ÓJU í»'i..q i;jj ! yirla: / i,i mmÍ- : >x.:: v .l 

Rona dcRazo de Flores encarnado,irnarniciaí 
devtrinis íèdas rnatizádaVyPollera de Kazo blar-- 
60 j L guarnieion.duBotUy que cnciu nada ixrdbg 

■i -jii i t H bor— 
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bordavan: todo eran flores la gala ; y flor primo- 
rota era dela Beldad,lu mifma Beldad: y pufoter- 
mino a la Comitiva , conqueno ubomásaque 
mirar; ni dexò,a*que poder mirar: Acompanaró 
adas Stnoras, nno, dc los Scnores Nlayordomo? 
de Su Magdtad la Reyna, con todos los Guarda 
Damas.- 

No fe impiden las Eftrcllas, unas a otras I09 
Refplandorcs: todas relplandccén, (ín opofleion, 
ni contrariedad: lo milmo he eop.flderado, en lasi 
Dilcripcionesqiieformó la I ltima: como,li a ca¬ 
da una da las St noras, cuyos Non bic-s rei ui, cõ-- 
teniplaílè la atenta vencracidr, 01 e dei entendi-- 
miento copio dcl concepto las cláululas: (i en al- 
guna He faltado, la niuítittíd de las eípccies ,que 
coneutrieron, ir e hizieron pobre dc palav-rasjcorr 
que-cl dcfe&onacióde la copia'de qualida-dts, 
que a la irdelibeiacior fneroii la cauta : afli dil- 
culpadaviencaquedarmicortedad :• nunca n:u- 
cho,cn pocofe pudo explicar.- 

Entrando f ue en la Capilla Real Ia Comitiva;, 
en Ia ordenreterida: llcgó $. Fxrtliciicia cl Ex-- 
çellcnriflimo Senor Diiciiede CadaVal, con Jki 
Sereniflima Intantâhaftalà Cot tina,dondè la Eita 
la eflava: Pulo las rodillas en uiia Almokada::Á^ 
cubada la Qracion,que íiíe breve: Hizo reverei^ 
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cia a cl Altar i y defpues a Sus Altezas, que aflif 
rían en la Tribuna. / 
* Encaminòle Su Excellencia a la Pila: Trafla- 
dò de fusbraços, a las manos del llu.iriífimo Se- 
ííor Obifpo de Targa,EleTo Arçobiipo de Bra¬ 
ga, MinilirodeíVuiado paratan Sagrada ceremo- 
niadel P r i mero SoberanoSacramenco de la Igle-» 
fii: que celebro-, y le pulo Nombrc a la Sereníl- 
fimi Infanta, Ifabel,Luiza, Tereza, Raynmnda. 

} Siendomucho para ponderado ; quefeguien- 
do Su Mageftad, el eftilo, que le tiçne en todas 
las Comunidades, y Familias, lacar ,ala vifpera, 
ó dia déàfío nucvo Santos para Patropos,y rezar 
aquçl ano: mandò Su Migeílad que fe facafíè, (i 
fucilc Hijo el fruto de ran Generolo Arbol, quç 
íeelpe ava: faliòSan Antonio: Mando que ÍÇ- 
facailè, íi fuefle Hija: S dió Santa Ifabel: conquç 
antes de Nncer renia ya Nombre la Seremílima 
Infanta: y defpues de Nacida lèrà noinbradapor 
lus virtudes: aífi lo conceda el Ciei oa los voto* 
de Portugal. 

' Fueron afílftcntes a tan Sagradas Cercmonias, 
Jos Se Sores Prelados ElcTos , para Arçobifpos^ 
y Obifposj los Senores Sumilleresde Cortina, y 
bon Priores de las Ordenes, y Cavallerias Mili¬ 
tares, que defpues todos acompanat on. 
ib Acaba- 
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Acakauoel Acfco Baptifmal : RccibiòSu tx- 
celler.cia de manos de tu Uluftrifnma, a laSere- 
reniííima Infanta ; que fue conduzida con la mii- 
ma Comitiva , haftalaSala dé ádondc havia fa¬ 
lido. <■ - 

Reftituyó Su Fxcellencia a la Sereniíltma In- 
fanta a fu própria Camilja : cl Scrtniflin.o Prín¬ 
cipe, y la Sei cnifíima R eyna, llcgaron ; ccharon 
la Bendicion a la Screniflima Infanta: y S. Exc. 
lebelo la manoj defpuesa las SenoraS dc Honor, 
y Damas, con la acofiumbrada cortcíia cn femc- 
jantesAcfos en Falado. ■ . XI 

Paílò cl reçoztjò de Palacio a 1c Ciudad: con 
fus repiques los Conventos, y Parrcchias: con lu¬ 
minárias las vcntanas, y mura lias \ con ialvas dc 
Artilleria los Cafúllos , y Baxellesen tierra , y 
mar: con fue^os artificialesrcon Danças,y diver- 
fas Mafcaras celeb: avair rodos con fçftiyas ada- 
maciones el Dia dc tàn folenc A&0* 

A 
’ Cuya - : : F 

Memória- 
.7 Poetas, y Oradores } 

En cultos F.logros, y Panegyricos Eloquentes 
Fubliquen, Delbivan, Naneir, Cantes 

De tanto Dia la Celebi idad, 
Rego- 
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Regozijo, Contento, y Aplaufo. 
y 

E L 
Zelo afe£tuofo, y Afefto .Cordial 

De un Fiel VaíTallo, 
Conftrua 

Efte 
Lufitano Pyramide 

Competidor 
De los Barbaros de Menfis: 

pmulo 
De los Sobervios de R ornai 

Obelliícos,y Agujas 
Donde 

Sirva dc Archite&o 
La Fineza. 

Y t % u 
De Planta,la Prompta Obediência, 

Dc Artiikecllngenio: >.in 

Y 
De Inftrumento la Pluma, 

Dc Planta la Erudicion 
De MatcrialeSjla Hiftoria: 

Las Noticias, 
Q. U E ^ f 

Motivaron 
Infcntive* 
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Infentivos al DíÍclh íò 
Para deducir 

Maximasde EPado, Advertências Morales* 
Y 

Políticas: 
Cuyas Lineas 

Por 
Lo Exccllò dei AfTumpta’ 

Qnedaráii 
Inta&as,porRefpedablfcs, 

Del Pol vo de los Anosy 
Siendo, 

Cada Periodo, 
Brome Ruidofo; Diamante Fiaidifo; 
Cedro Literário; Piedra tloquenfe; 

Para 
Duracion Ir mortal, De A do tan Celebre,. 

Quedando 
Lo Hiflorico,con Realces. 

Lo Geanologico,eon Créditos, 
Lo Chronologieo, eon Méritos,, 
Lo Panegyrieo, eon Aciertos, 
Lo Alegorico,con Primores^ 

Lo Moral, con Aplaufos; 
Por 

Aver Acertado 
s m 



PYRA MUDIE 

E N 
Unir El Methodo.,iEl Eftilo, 
La H ermo lura, y Travafon 

D E 
Partes, Tan DiftinSas 

En efte Pyranjidej 
Trafladando 

' .A » 
Su 

Fabrica, y Conftruecion; 
Lo mis Primorofo, Polido, y Aliãado 

De los Antiguos: 
o!jo "l3cI í;br,C) 

VuleVvnbú bonitatrn, non fuluini ( 
Tropertârtta Virttite :t 

Sed iriam, 
íVro futura remunerai .; i' I. 

Cbryjàjl. 

In Geuefc.S j c f 
por > j rr03{o3Ígo[oaf:oD oj 

.90'.'' ! iça toji^oíorioiíl3oJ 
,?,otoioA aoo oj 
poib ífrr!ODcfeio§olAoJ 

, .«oílt.uiAn o.ímqMòj 

obclTaaÂ wA 
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